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Quem  tem  medo 
do  ridículo? 
Nas  págs.  4  e  5  atualíssimo 
artigo  do  Rev.  Leonildo 
Silveira  Campos  sobre 
o  pentecostalismo,  dos 
pontos  de  vista  religioso 
e  psicológico 


O  Rev.  Adauto  Araújo 
Dourado  escreve  a 
respeito  do  verdadeiro 
papel  do  Espírito  Santo  à 
luz  dos  Evangelhos. 
Págs.  5  e  8 


Pastor  Brasilefío  ^ 
vence  desafio 
no  Chile 

Missionário  Celso 
Cézar  Machado  (na  foto 
com  sua  familia)  transfere-sè 
de  uma  região  para  outra,  no 
Chile,  sob  protestos. 
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ABR/1994 
ANO  101 


stanãarte 

THBO.oa,a..sE...a^'^VORA'  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PEU  COROA  ReT  DoTvZr 

Povos  da  Floresta:   

UMA  VIDA  TRISTE  E  SEM  COR 


TEIMOSIA 


Perdidos  dentro  de  casa 


O  meu  nome  é  teimosia.,, 
e  sou  bonito  ao  natural. 
Quando  me  pinto  p'ra  festa 
minha  beleza  se  realça: 
Minha  pele  tem  cheiro  verde 
e  as  cores  da  onça  pintada... 
Meus  pés  cheiro  de  terra  molhada, 
enquanto  minhas  narinas 
cheiram  as  flores  desabrochadas. 

O  meu  nome  é  Teimosia 

porque  insisto  em  viver 

e  ser  sinónimo  de  alegria... 

Mesmo  vendo  as  terras  do  meu  povo 

sendo  invadidas,  seus  rios  contaminados, 

sua  história  violada,  sua  cultura  desrespeitada 

e  suas  mocinhas  negociadas... 

Nesse  confronto  da  vida  com  a  morte, 

escolhi  a  vida.  E,  enquanto  viver, 

ser  a  voz  dos  ventos,  do  verde,  das  águas, 

dos  peixes,  dos  pássaros,  dos  animais,  dos  povos 

da  floresta,  da  criação  de  Deus. 

Sim!  A  voz  da  vida,  mesmo  que  isso 

custe  minha  morte  lenta,  ou  violenta. 

V.P.O. 


Leia  mais  matérias  sobre  os  povos  da  floresta  nas  págs.  6  e  7 


Muitas  foram  as  pessoas  que  já 
se  sentiram  perdidas  em  sua  pró- 
pria casa.  Sim,  pode  parecer  es- 
tranho mas,  no  momento  em  que 
estamos  dormindo,  o  telefone 
toca,  acampainhaouaté  mesmo 
nosso  amigo  despertador,  é  o 
suficiente  para  nos  deixar  perdi- 
dos em  nossa  própria  casa.  já 
não  sabemos  a  direção  da  porta, 
quando  tentamos  achá-la  damos 
"de  cara"  com  a  parede.  Nem 
mesmo  somos  capazes  dedistin- 
guir  que  barulho  é  este,  tão  pou- 
co de  onde  vem.  Essa  situação 
dura  questão  de  segundos,  a(é 
que  Paramos,  Pensamos  e 
Analisamos  todo  o  fato  e 
então,  com  mais  calma, 
chegamos  ao  interruptor, 
acendemos  a  luz  e  conti- 
nuamos nossavida  normal- 
mente. Este  fato  não  acon- 
tece todo  dia,  bem  como 
não  acontece  uma  só  vez. 

Esta  ilustração  pode  ser- 
vir para  pensrmos  na  nossa 
igreja,  hoje:  senlímo-nos 
perdidos  em  nossa  própria 
casa,  aquela  "Igrejinha  dos 
Milagres"  que  teve  seu  inf- 
cio  com  determinados  ob- 
jetivos  e  linha  de  pensa- 
mento. Onde  estão  eles? 
Que  doutrina  devemos  se- 
guir? A  pura,  a  alterada  por 
influências  de  outras  igre- 
jas ou  por  nosso  pensa- 
mento, ou  ainda  a  alterada 
por  idéias  que  nada  lém  a 
ver  com  nossa  primitiva 
"Igrejinha  dos  Milagres".  Digo 
primitiva  nào  no  sentido  pejora- 
tivo, masque  naquelaépoca  tudo 
era  em  comum,  como  na  Igreja 
Primitiva  do  Antigo  Testamento, 
O  que  vemos  hoje:  uma  igreja 


dividida  em  muitas  alas  e  até 
recebemos  conselho  no  sentido 
de  que  uma  ala  da  igreja  deve 
respeitar  a  outra.  Mas  será  que 
estas  alas,  como  num  desfite, 
seguem  com  um  mesmo  obieti- 
voí  ' 

Precisamos  nos  precaver  para 
não  continuarmos  perdidos  em 
nossa  própria  casa.  E  toda  vez 
que  ouvirmos  um  toque  mais 
forte,  sejade  exortação  ou  alerta, 
possamos  Acordar,  Parar,  Pen- 
sar e  só  então  Agir  sem  correr- 
mos o  risco  de  dar  "de  cara" 
com  a  parede  nos  machucarmos 


Rev.  Jonas  Dias  Martins 

Patriarca  da  implantação  e  do  desen- 
volvimento dc  nossa  Igreja  no  Noric  do 
Paraná.  Nascido  cm  Botucatu  aos  28  de 
agosto  dc  1 902.  tombou  como  um  prín- 
cipe de  Israel  cm  3  de  janeiro  de  1986, 
depois  dc  mais  de  cinqQcnta  anos  dê 
profícuo ministérioeamoràlPIB,  Hon- 
ra á  sua  memória  que  há  de  nos  ensinar 
hoje  e  as  gerações  futuras  tamMm. 


Hev.João  Batista  R.  Neto 

Pastor  e  evangelista  de  nossa  Igr^a, 
com  significativa  atuaçfio cm  Londnna 
e  regiio  Nasceu  cm  24  dc  junho  dc 
1919  na  cidade  dc  Sflo  Manoel.  SP.  e 
faleceu  á  10  de  junho  de  1988, 
Comunicador  do  Evangelho  puro,  sem 
sensacionalismo,  sua  presença  enchia 
templos  c  estádios.Foi  futebolista  pro- 
fissional, (apelido  -  Maracaí).  o  que 
também  lhe  deu  grande  popularidade. 
Seu  ministéno  atnda  íala. 


Dali 

e  só  depois  díslo  acharmos  o 
interruptor  que  nos  dará  a  luz 
para  sairmos  de  tamanho  sufoco. 

Vera  Maria  Roberto 
IPI  de  São  Caetano 


Rev.  Otomel  Gonçalves 

Nascido  cm  Cândido  Mola-SP.  nodía 
7demarçode  1936  Ordcnadoao minis- 
lénoem  1965. Prcsidenledo  Presbitério 
dc  Manngá  por  oito  gestões  e  do  Sínodo 
Mendionatem  dois  mandatos.  Segundo 
vice-presidente  do  Supremo  Concílio  de 
1987a  1990  Hoje  é  presidente  do  Con- 
selho de  Pastores  de  Arapongas  e  Pastor 
do  Colégio  Evangélico,  Croche  Lar  e 
Vida  e  Casa  do  Bom  Menino  Vereador 
em  2'  gestão.  Secrclino  dc  Educação, 
Cultura  e  Esportes  É  lido  como  um  dos 
expoentes  de  nossa  Igreja  no  norte  do 
Paraná- 


O  Estandarte  •  Circula  sempre  na  primeira  quinzena  do  mês  seguinte 


Declaração  à  IPI  do  Brasil 


Nós,  membros  da  Congrega- 
ção do  Seminário  Teológico  de 
Londrina,  reconhecemos  d  im- 
portância da  contínua  Reforma 
da  Igreja.  A  Igreja  Reformada 
deve  estar  sempre  se  reforman- 
do. O  agente  dessa  Reforma  é 
Deus  mesmo,  através  do  espí- 
rito Santo.  Assim,  nós  nos  ale- 
gramos com  lodos  os  sinais  e 
evidências  da  atuação  do  Espi- 
rito Santo  na  Igreja  e  no  mun- 
do. 

Porém,  em  meio  a  tanta  con- 
fusão a  respeito  da  obra  do 
Espírito  Santo  hoje,  principal- 
mente no  que  se  refere  a  fenó- 
menos como  tombos,  arreba- 
tamento, levitações,  "revela- 
ções", "ressurreições",  recep- 
ção de  dentes  de  ouro,  transe 
extáticos,  visões  e  coisas  do 
género,  queremos  manifestaro 
seguinte: 

AFIRMAÇÕES 

1 . 0  Espírito  Santo,  na  Bíblia, 
sempre  atua  visando  "fins  pro- 
veitosos", tais  como  a  glorifi- 
cação de  Deus,  a  efelivaçâoda 
obra  da  redenção  e  o  preservar 
da  Criação;  não  vemos  como 
tais  fenómenos  possam  condu- 
zir a  esses  fins; 

2.  o  Espírito  Santo  é  fonte  de 
unidade  eordem  na  igreja;  tudo 
o  que  divide  e  promove  confu- 
são e  contenda  não  pode  estar 
relacionado  à  obra  do  Espírito 
Santo; 

3.  o  Espírito  Santo  desperta 
sentimentos  e  práticas  próprios 
da  sua  santidade  e  nos  conduz 
a  seguir  o  exemplo  de  vida  de 
jesus; 

4.  o  Espírito  Santo  nos  capa- 
cita com  diversos  dons  no  cum- 


primento da  missão  de  Deus. 
PREOCUPAÇÕES 

1.  Preocupa mo-nos  com  a 
demasiada  atenção  dada  a  ma- 
nifestações extáticas  como  sen- 
do indícios  da  obra  do  Espírito 
Santo; 

2.  Preocupamo-nos  com  a 
manipulação  dos  sentimentos 
religiosos  e  a  deliberada  Indu- 
çãoa  com  porta  mentoanormais 
à  vida  humana,  promovidos  por 
pessoas  que  se  afirmam  instru- 
mentos do  Espírito  Santo; 

3.  Preocupamo-nos  com  o 
desprezo  total  que  os  grupos 
comprometidos  com  essas  prá- 
ticas manifestam  em  relação  à 
teologia,  doutrina  e  à  tradição 
cúltica  e  litúrgica  Reformada; 

4.  Preocupamo-nos  com  o 
primado  das  experiências  indi- 
viduais ou  de  grupos  acima  do 
ensino  das  Escrituras; 

5.  Preocupamo-nos  com  as 
atiludesantinslitucionaiscomo 
adesvalorizaçãodosministéri- 
os  legitimamente  ordenados, 
tomadas  por  pessoas  com  su- 
postos dons  extraordinários 
que,  através  de  suas  "unções", 
"visões",  "profecias"  e  "re- 
velações" supõem-se  os  ver- 
dadeiros pastores  do  rebanho 
de  Deus. 

SUGESTÕES 

Diante  de  tantas  práticas  di- 
ferentes e  não  usuais  em  nosso 
meio,  sugerimos  pastoralmen- 
te  que  haja  entre  nós: 

1 .  Mais  estudo  e  reflexão  b(- 
blico-teológicos  sobre  a  pes- 
soa e  obra  do  Espírito  Santo; 

2.  Mais  estudo  e  reflexão  so- 
bre movimentos  históricos  e 
seitas  que  invocaram  sua  ori- 


CONVOCAÇÕES 


COMISSÃO 
EXECUTIVA 

Data:  2  6  94 
Horáiio:  das  9  às  18  hs 
Local;  IPI  do  Cambuci 


SUPREMO 
CONCÍLIO 

Data:  3  6  94 

Horário:  das  9  às  18  hs 

Local:  IPI  do  Cambuci 


Av.  Lacerda  Franco,  646 


Rev.  Abiva!  Pires  da  Silveira 
Presidente  do  Supremo  Concílio 


gem  baseados  na  inspiraçãodo 
Espírito  Santo,  como  os 
montanistas,  mórmons,  adven- 
tistas etc  e  que  tantas  feridas 
trouxeram  ao  corpo  de  Cristo; 

3.  Mais  atenção  à  experiên- 
cia das  divisões  já  ocorridas  na 
própria  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil,  cujos 
resultados  nos  foram  muito 
dolorosos; 

4.  Mais  oração,  cautela,  hu- 
mildade, amor,  sabedoria,  dis- 
cernimento e  busca  da  unidade 
do  Espírito  e  da  fé; 

5.  Maior  uso  de  ciências  hu- 
manas auxiliares  como  a  Psico- 
logia, Antropologia,  Fenome- 
nologia da  religião  eoutraspara 
a  interpretação  e  compreensão 
de  tais  fenómenos. 

Pela  pureza  e  paz  da  Igreja 
de  Cristo,  no  cumprimento  de 
sua  missão, 

"Quem  tem  ouvidos  para  ou- 
vir, ouça  o  que  o  Espírito  diz  às 
igrejas..." 

Londrina,18deabrildel994 
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Lilian  de  Moura  Silveira  Lima 
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cessariamente a  opinião  da  IPI  do  Bra- 
sil nem  da  própria  direção  do  |omal. 
Matérias  enviadas  sem  a  solicitação 
da  Redação  só  serão  publicadas  a 
critério  da  mesma  Os  originais  não 
serão  devolvidos. 
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É  bom  deixarmos  tudo  bem  cla- 
ro, logo  de  infcio.  Esta  mensagem, 
que  dirigimos  especialmente  aos 
nossos  colaboradores,  tem  apenas 
um  objetivo:  tornar  o  nosso  "Es- 
tandarte" cada  vez  mai<.  jorna- 
lístico, mais  interessante  e  mais 
atraente  para  a  maior  gama  possí- 
vel de  leitores.  _ 

Da(,  nossa  ''^iflfl|'f  ^^^flft 
sentido  que  as  cafraffo'  arli^^í 
estudos  que  nos  forem  enviados, 
sejam  concisos  -  no  máximo,  com 
60  linhas  de  70  toques.  Assim, 
será  possfvel  utilizar-se  um  corpo 
de  bom  tamanho,  arejarem-se  as 
páginas  com  espaços  brancos  e 
ilustrações  (fotos,  desenhos),  con- 
seguindo-se  um  jornal  mais  boni- 
to e  mais  agradável  para  se  ver  e 
para  se  ler. 

Outra  consideração  que  enten- 
demos ser  oportuna  é  nunca  es- 
quecer da  grande  variedade  de 
pessoas  que  lêem  "O  Estandarte", 
diferentes  nos  graus  de  cultura  e 
mesmo  de  informação  religiosa, 
por  isso,  os  conceitos  colocados 
precisam  ser  realmente  do  conhe- 
cimento geral,  ou  claramente  ex- 
plicados. Senão,  o  leitor  interrom- 
pe sua  leitura  ao  defronlar-se  com 
uma  expressão,  uma  palavra  ou 
uma  idéia  desconhecida. 

Finalizando  esta  nossa  mensa- 
gem, desejamos  enfatizar  a  im- 
portância fijndamental  da  partici- 
pação de  pastores,  presbíteros  e 
Ifmãos  em  geral,  no  nosso  jornal. 
Vamos  fazer  do  "Estandarte"  um 
jornal  realmente  à  altura  do  papel 
cada  vez  mais  importante  reserva- 
do à  IPI  no  movimento  evangélico 
brasileiro,  em  suas  mais  puras  ma- 
nifestações espirituais,  sociais, 
humanas  e  éticas. 

Em  tempo:  queremos  agradecer 
ao  Rev.  Ricardo  W.  Irwin,  por  ter 
feito  a  foto  de  aniversário  da  1  ■  IPI 
de  São  Paulo,  publicada  no  núme- 
ro passado  de  O  Estandarte  e  cujo 
crédito  não  demos,  por  um  lapso. 
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VOCÊ  PRECISA  ESTAR  A  PAR  DE  TUDO  O  QUE  ACONTECE  COM  A  SUA  IGREJA 

Renove  sua  assinatura  ou  assine  "O  Estandarte". 
Receba  este  jornal  em  sua  casa  ou  Igreja. 

Preço  5  URVs  (assinatura  anual). 

I    I  Sim,  eu  quero  receber  "O  Estandarte" 

I    I  Estou  enviando  cheque  nominal  à  IPI  do  Brasil  -  "O  Estandarte" 


Novo  assinante. 


Igreja  a  que  pertence: 
Endereço  (completo):. 


I 
I 

I  CEP; 
I 

I  OBS:  Não  esqueça  do  CEP.  com  8  dígitos 


Cidade: 


Estado: 


PÁSCOA 
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O  Estandarte 


A  reconstrução  de  uma 
Igreja  arruinada 

Texto:  João  20.19-22 


A  pós  a  morte  de  Jesus,  a 
Igreja,  representada  aqui  pelos 
seus  discípulos,  experimenta 
um  profundo  estado  de  letar- 
gia. Os  discípulos,  esperança 
de  Jesus  para  divulgar  a  mensa- 
gem do  Evangelho,  deixam-se 
possuir  de  um  medo 
paralisante.  Há  um  clima  de 
incerteza  e  desconfiança.  A 
crise  instalara-sena  igreja.  "  O 
sonho  acabou",  o  projeto-Je- 
sus  faliu,  acabou  na  sepultura. 
Havia  na  igreja  uma  terrível 
sensação  de  frustração  e  fra- 
casso. Não  encontrandõ  forças 
espirituais  para  espalhar  as 
boas-novas  da  salvação  ela  se 
retraí,  se  tranca  e  se  torna  uma 
Igreja  arruinada. 

Neste  contexto  crítico  e  ago- 
nizante, o  Ressurreto  surge.  Je- 
sus se  põe  no  meio  dos  seus 
discípulos.  Ele  vem,  vem  para 
fortalecê-los.  Quer  vê-los  res- 
taurados e  abençoados.  Quer 
seus  porta-vozes"  em  ação.  O 
texto  nos  mostra  algumas  dá- 
divas de  Jesus  à  sua  Igreja. 

1^  -  Dádiva  da  paz.  O  con- 
texto é  de  insegurança,  confli- 
to e agonia.  Jesus,  o  Ressurreto, 
se  aproxima  e  diz:  "PAZ  SEJA 
CONVOSCO".  Em  um  ambi- 
enlede  perplexidade,  Jesus  pro- 
voca uma  invasão  de  paz.  Paz 
interior,  "que  excede  à  com- 
preensão humana"  (Fl  4.7).  Paz 
que  Cristo  dá.  Paz  prometida 


Há  uma  humanidade  a  ser 
alcançada.  Há  uma  sociedade 
caída  a  ser  levantada.  "Eu  tam- 
bém vos  envio",  para  que  o 
mundo  creia.  A  ênfase  de  Jesus 
é  "Missão,  Missão,  Missão". 
Sempre  que  o  Ressurreto,  apa- 
rece enfatiza  Missão. 

Dizà  Madalena  (Mc  1 6)  "Vai 
diga  a  seus  irmãos",  que  estou 
vivo.  Aos  discípulos  (Mt  28.1 8- 
20):  "Fazei  discípulos  de  todas 
as  Nações.  Aos  discípulos  no- 
vamente (At  1.8):  "Ser-me-eis 
testemunhas..."  APedro(Jo21); 
"Apascenta  minhas  ovelhas". 
A  Paulo  (At  8)  "Vaso  escolhido 
para  levar  o  meu  nome. 

Quando  a  Igreja  perdeoamor 
missionário,  ela  fracassa. 

No  Brasil  de  hoje  -  no  caos 
presente,  as  drogas  e  o  alcoo- 
lismo consomem  e  destroem 
vidas,  a  AIDS  prolifera,  famíli- 
as se  destruoem,  as  pessoas  são 
infelizes,  as  injustiças  e  desi- 
gualdades sociais  agredem, 
poucos  vive  no  luxo  e  milhões 
no  lixo,  uns  que  têm  e  outros 
não  têm,  alguns  em  palácios, 
milhões  em  barracos,  muitos 
vive  sem  conhecer  o  senhorio 
de  Jesus.  Precisamos  de  uma 
igreja  que  ouse  testemunhar 
todas  as  verdades-  do  Reino. 
Que  exorte  os  ricos  à  partilha. 
Que  leve  a  palavra  de  arrepen- 
dimento a  ricos  e  pobres,  que 
se  compadeça  dos  abandona- 
dos. Que  tenha  pastores  profe- 


tas, corajosos  em  pregar  a  jus- 
tiça e  não  à  vender  o  ministério 
sagrado  por,  alguma  conveni- 
ência ou  por  algum  dinheiro, 
que  lute  em  prol  da  vida.  Para 
glória  de  Deus. 

3^  -  Dádiva  do  Espírito  San- 
to. Jesus  sopra  sobre  Eles  o 
Espírito  Santo.  Sabe  que  só  é 
possível  fazer  missão  na  força 
do  Espírito.  O  Espírito  é  que  O 
unge  para  o  ministério,  na 
Gallléia.  Sopra  sobre  os  discí- 
pulos (v22),  e  ninguém  cai;  não 
é  show  evangélico,  não  é  sen- 
sacionalismo produzido  por 
quem  tem  dinheiro,  não  é  mo- 
vimento de  elite  para  tirar  a 
igreja  do  compromisso  com  a 
história.  Eles  se  levantam  para 
anunciar  ao  mundo  a  grande 
salvação  e  o  fazem  com  êxito. 

Conclusão:  Sonho  com  uma 
Igreja  que  seja  altamente 
missionária.  Que  o  Ressurreto 
fortaleça  nossa  igreja  para  que 
a  Paz  venha  aos  corações,  a 
missão  seja  cumprida  na  força 
do  Espírito  Santo,  para  mexer 
no  País  com  o  Evangelho  Inte- 
gral. 

Mensagem  sobre  Ressurrei- 
ção pregada  no  Seminário  Te- 
ológico de  Londrina. 

Rev.  Valdir  A.  Reis 
Secretário  Executivo  •  SMI 


Delegados  oficiais  têm  prioridade 
para  o  IV  Congresso  Nacional 
de  Adultos 


Os  delegados  oficiais  têm, 
até  30  de  julho,  prioridade  nas 
inscrições  ao  IV  Congresso  Na- 
cional de  Adultos,  que  será  re- 
alizado em  Luziânia,  GO,  de 
28  de  outubro  a  l**  de  novem- 
bro. Esta  foi  a  principal  decisão 
da  reunião  da  diretoria  com 
assessores  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos  (CNA)  da 
IPIB,  realizada  dia  19  de  mar- 
ço, no  escritório  da  igreja  naci- 
onal, em  São  Paulo.  O  motivo 
é  simples:  como  a  finalidade 
principal  do  congresso  é  a  elei- 
ção dos  novos  coordenadores 
nacionais  —  que  substituirão 
aosaluais,  LindenbergeDitinha 
da  Silva  Pereira  — ,  a  presença 
dos  delegados  é  fundamental. 
O  congresso  será  realizado  no 
Centro  de  Treinamentoda  Con- 
federação Nacional  dos  Traba- 
lhadores na  Indústria  (CNTI), 
com  capacidade  máxima  para 
SOO  pessoas  e  que  fica  a  40  km 
de  Brasília. 

São  considerados  delegados 
oficiais,  de  acordo  com  o  esta- 
tutoda  CNA,  os  dois  coordena- 
dores regionais  e  os  dois  locais 
ou  seus  representantes  legais. 
Para  facilitar  ainda  mais  a  par- 
ticipação dos  delegados  ofici- 
ais, a  CNA  decidiu  que  eles 


Oo  1 4.27).  Só  os  que  estão  em     ^  !2PÉ^']L  env_^r_de_imedr_ato  a 


paz  podem  anunciar  tão  bela  e 
importante  mensagem.  A  paz 
de  Cristo  não  paralisa,  leva  os 
discípulos  à  turbulência  do 
compromisso  com  o  Reino. 

2-  -  Dádiva  da  missão.  Jesus 
deseja  uma  igreja  cheia  de  ar- 
dormissionário.  Missão  está  na 
mente  de  Jesus.  Missão  é  a 
razão  de  ser  da  Igreja.  Jesus  diz 
no  V.  21:  "Assim  como  o  Pai 
me  enviou".  Ele  é  o  modelo  de 
missão.  Deixa  a  glória  e  con- 
forto ao  lado  do  Pai  e  vem  em 
direção  ao  mundo.  Veio  para 
trazer  vida,  para  se  posicionar 
ao  lado  dos  fracos  e  abatidos. 
Para  restaurar  a  humanidade 
caída  e  fracassada.  Para  que  os 
perdidos  e  desesperados  seres 
humanos  fossem  achados.  Para 
tirar  o  pecado  do  mundo  e  en- 
sinar a  justiça  e  solidariedade. 
Com  autoridade  divina  diz:  "Eu 
também  vos  envio".  Porque  há 
um  Evangelho  a  ser  divulgado. 


IV  Congresso  Nacional  de  Adultos  da  IPI  do  Brasil  -  Ficha  de  inscrição 
Brasília,  28  de  outubro  a  l*"  de  novembro  de  1994 


Nome  

Nome  do  cônjuge  (só  em  caso  de  inscrição  do  casal)  

Endereço  

Bairro  CEP  Cidade 


Estado 


Fone  para  contalo_ 

Cargo  que  ocupa   

Data  de  nascimento 


Igreja  a  que  pertence 


i  delegado  oficial? 


Profissão 


(  )  plano  1,  a  vista,  até  30/5  (60  dólares)  (  )  Plano  2,  a  vista,  até  30/7  (90  dólares) 

(  )  Plano  3,  a  visla,  até  30/9  (100  dólares) 
IMPORTANTE:  até  30/7  os  delegados  oficiais  terão  preferência  na  irucrição 
Estou  enviando;  (  )  Cheque  nominal     (  )  Vate  postal       (  )  Ordem  de  pagamento 
(  )  Outros  (detalhar)  Valor:  CRS 

(  )  Estou  ciente  de  que  os  primeiros  inscritos  serão  alojados  nos  melhores  lugares,  sem  que  os  demais 
paguem  valores  diferenciados,  conforme  o  cronograma  a  seguir:  A  —  Apartamentos  para  quatro  (4) 
pessoas,  com  camas  e  banheiro  privativo  para  os  primeiros  240  congre.sistas;  B  — Quartos  para  seis 
(6)  pessoas,  com  beliches  e  banheiros  privativos  para  os  seguintes  54  inscritos;  C — Colchões,  em  salas, 
para  os  demais  206. 

ATENÇÃO  —  Completadas  as  500  imcrições,  indep«ndenle  de  data,  será  devolvido  o  valor  d»  execedentes.  Não 
será  devolvida  a  taxa  de  Imcrição  para  os  desistentes. 

Enviar  esta  ficha,  preenchida,  com  o  respectivo  pagamento  para:  Francisco  de  Almeida  —  Rua  Bário  dr  Santo  Angelo, 
54  —  Freguesia  —  02842-000  —  São  Paulo  —  SP.  J 


ficha  de  inscrição  e  pagar  a 
taxa  nos  prazos  estabelecidos. 
Opri n^eiro deles vencea  30de 
maio,  quando  a  inscrição  cus- 
tará 80  dólares  (turismo),  con- 
vertidos em  cruzeiros  reais  no 
dia  do  pagamento:  90  dólares 
até  30  de  julho  e  100  dólares 
até  30  de  setembro,  o  prazo 
final,  desde  que  até  lá  as  500 
vagas  nâo  lenham  sido  preen- 
chidas. 

Os  delegados  oficiaispodem 
se  inscrever  após  30  de  julho, 
desde  que  ainda  haja  vagas. 
Os  demais  interessados  podem 
se  inscrever  a  qualquer  mo- 
mento. Os  primeiros  íns(  rítos 
terão  as  melhores  acomoda- 
ções. 

A  CNA  está  estimulando  a 
participação  dos  adultos  — 
casais,  viúvos,  descasados,  di- 
vorciados e  solteiros  com  mais 
de  30  anos.  Pede-se  que  os 
casais  não  levem  filhos  ao  con- 
gresso. O  boletim  Irmanaçào 
n*  13,  de  abril  a  junho  e  a 
circular  1/94,  já  enviados  a 
todas  as  IPIs  trazem  maisdeta- 
Ihes  do  congresso.  Maiores  in- 
formações com  Francisco  de 
Almeida,  rua  Barão  de  Santo 
Angelo,  54  -  Freguesia  -- 
02842-000- São  Paulo/SP. 

Pré-congresso 

Um  pré-congresso,  visando 
ao  Nacional  de  Luziânia,  íoÍ 
realizado  dia  19  de  março,  na 
y  IPI  de  São  Paulo.  Contou 
com  a  participação  de  muitas 
igrejas  de  São  Paulo  e  região. 
O  Presbitério  Sorocaba  levou 
um  ônibus. 

O  preletor,  o  rev.  Antonio  de 
Godoy  Sobrinho,  vice-presi- 
denle  tio  Supremo  Concílio  e 
diretor  do  Seminário  de  Lon- 
drina, falou  sobre  esperança, 
aliás  o  tema  do  Nacional 
("Povo  de  Deus:  comprometi- 
do com  Cristo  na  esperança 
que  não  morre).  O  coral  da  IPI 
de  Cidade  Patriarca,  sob  re- 
gência de  Mauro  Domingos  de 
Souza,  participou  do  encon- 
tro. 

Comissão  de  divulgação  do 
4*  Congresso  Nacional 
de  Adultos 


PENSANDO  JUNTOS 


Manifestações  pentecostais 
Quem  tem  medo  do  ridículo? 


Umadascaracteríslicastradi- 
cionais  do  protestantismo  sem- 
pre foi  o  recato,  a  racionalidade, 
a  inibição  da  imaginação  e  das 
fantasias.  O  que  mais  se  conde- 
nava no  catolicismo  era  o  uso 
de  relatos  fantásticos  para  se 
falar  dos  milagres  que  "aconte- 
ciam"  em  Tambaú  ou  em 
Aparecida  do  Norte  econdena- 
va-se  o  comércio  montado  ao 
redor  dos  milagres.  Os  evangé- 
licos quase  sempre  explicavam 
tais  milagres  usando  categorias 
como  "até  o  diabo  faz  mila- 
gres" ou  então,  "a  para-psico- 
logia  explica".  Muitos  de  nós 
fazem  parte  de  uma  geração  de 
protestantes  um  tanto  crítica  e 
até  célica  com  certas  coisas 
alardeadas  pela  imaginação 
popular.  Aprendenrws,  ao  lon- 
go do  tempo,  a  refrear  as  fanta- 
sias, a  colocar  a  imaginação 
sob  cabresto,  domesticando  até 
os  sonhos.  Fazer  parte  de  uma 
igreja  presbiteriana  era  apren- 
der a  desconfiar  da  criatividade 
religiosa  dos  seres  humanos. 
Concordávamos  com  Calvino 
quando  este  condenou  no  seu 
livro  "Instituição  da  Religião 
Cristã"  (Livro  I,  cap.  IX)  aqueles 
"espíritos  fanáticos  que  perver- 
tem os  princípios  da  religião, 
não  fazendo  caso  da  Escritura 
para  melhor  poder  seguir  os  seus 
sonhos,  sob  o  título  de  revela- 
ções do  Espírito  Santo".  Nos 
anos  50  os  protestantes  tradici- 
onais analisavam  os  primeiros 
impactos  das  "tendas  dos 
milagreiros"  citando  as  Escritu- 
ras: "Pois  haverá  tempoem  que 
não  suportarão  a  sã  doutrina; 
pelo  contrário,  cercar-se-ão  de 
mestres,  segundo  as  suas  pró- 
priascobiças,  comoque  sentin- 
do coceira  nos  ouvidos;  e  se 
recusarãoadarouvido  a  verda- 
de, entregando-se  às  fábulas. 
Tu,  porém,  sê  sóbrio  em  iodas 
as  coisas..."  (2  Tm  4.3-5a)  Até 
essa  época  oestilo  presbiteriano 
de  vida  era  apresentado  como 
um  equilíbrio  entre  razão  e 
emoção. 

DE  REPENTE  SE 
INSTALOU  O 
RIDÍCULO 

Hoje,  quarenta  anos  depois 
da  entrada  em  cena  do 
"penlecostalismo  da  cura  divi- 
na", os  protestantes  não  são 
mais  aqueles.  Pessoas  lidas 
conrK)  "sérias",  "sóbrias",  imu- 
nes a  delírios  colelivos,  de  re- 
pente perdem  o  "senso  do  ridí- 


culo"e  simbólica  ou  fisicamente 
caem  por  terra .  O  que  está  acon- 
tecendo com  nossos  pastores  e 
crentes?  Que  tipo  de  coceiras 
tem  nosouvidosque  os  levam  a 
engrossar  a  fileira  dos  que  vi- 
vem de  fantasias,  imaginações, 
lendas  e  fabulas?  Será  que  nin- 
guém mais  tem  medo  de  ser 
ridículo?  O  que  dizer  da  crença 
ingénua  em  dentes  de  ouro? 
Como  aceitar  a  lógica  de  quem 


as,  como  os  profetas  falsos,  so- 
mente aquilo  que  elas  querem 
ouvir  e  sobre  o  que  os  seus 
ouvidos  sentem  coceiras.  Tais 
pregadores  descobriram  o  ca- 
minho da  mina,  a  senda  do 
marketing  moderno,  que  apre- 
goa a  satisfação  das  necessida- 
des dos  fregueses,  em  primeiro 
lugar,  adaptando-se  a  eles  a  ins- 
tituição religiosa,  as  doutrinas  e 
toda  a  estrutura  da  religião  tra- 


Fantasias  e  lendas  dignas  de  um 
anedotário,  no  neo-protestantismo  com 
pitadas  de  espiritismOj  umbanda  e 
catolicismo  popular 


diz  ter  sido  agraciado  por  essa 
fantasiosa  "bênção"  e  não  ter 
sido  curado  de  uma  terrível  do- 
ença física?  O  que  dizer  de  um 
pastor  cercado  de  presbíteros, 
impondo  as  mãos  sobre  uma 
caixa  de  som  com  defeito,  para 
expulsaros  demónios  que,  den- 
tro do  aparelho  eletrônico,  es- 
tariam impedindo  a  mocidade 
de  dar  continuidade  ao 
"louvorzão"?  O  que  falar  de 
um  outro  que  defuma  paredes 
de  casas  e  de  templos  para  ex- 
pulsar os  demónios  que  "habi- 
tam em  paredes"?  O  que  dizer 
da  água  "orada",  do  óleo  "un- 
gido", da  rosa  "abençoada" 
que  deve  ficar  no  ponto  mais 
alto  da  casa,  para  captar  todos 
os  males  do  diabo  e,  depois  de 
seca,  ser  levada  para  o  pastor 
queimar  numa  "fogueira  san- 
ta"? A  questão  é  esta  o  que  faz 
as  pessoas  perderem  o  senso  do 
ridículo  e  reprogramar  a  sua 
vida  em  função  de  fantasias  e 
lendas,  dignas  de  um  anedotário 
desse  neo-protestantismo  com 
piladasde  espiritismo,  umbanda 
e  catolicismo  popular? 

EM  BUSCA  DA 
LÓGICA  DAS 
FANTASIAS 

Para  os  pastores  e 
presbiterianos  fiéis  à  tradição 
reformada  e  aos  princípios  da 
Bíblia,  o  caminho  mais  fácil  é  o 
de  simplesmente  lamentar  a 
perda  de  auditório  para  todos 
aqueles  que,  ingénua  ou  ma- 
landramenle,  lançam  mão  des- 
ses recursos  ridículos.  E  até,  por 
despeito,  condenaraquelesque 
para  encher  os  bancos  de  suas 
congregações,  falam  às  pesso- 


diclonal.  O  consumidor  é  o  rei, 
os  ouvidos  (mesmo  com  cocei- 
ras patológicas)  do  público  é 
que  devem  determinar  o  suces- 
so e  o  conteúdo  da  pregação. 
Os  seminários  devem  passar  a 
formar  animadores  de  auditóri- 
os,especialistasem  "crescimen- 
to de  igrejas",  sacerdotes  do 
Ibope  (medida  usada  para  ave- 
riguar o  sucesso  de  programas 
televisivos)  e  nunca  profetas 
atrelados  as  Escrituras  Sagra- 
das. 

Um  outro  caminho,  o  mais 
penoso,  é  procurardescobrir  as 
causas  que  têm  levado  as  pes- 
soas "sérias"  e  "honestas"  a  se 
entregarem  a  tais  delírios.  Um 
personagem  deShakespeare,  na 
peça  Hamlet,  disse:  "ainda  que 
seja  loucura,  ela  tem  a  sua  lógi- 
ca". Pois  bem,  como  desmon- 
tar tais  fantasias  e  lendas  para 
entender  o  coração  humano 
sedento  e  faminto  que  está  por 
trás  de  tudo,  criando  esperan- 
ças que  os  satisfaçam?  Não  bas- 
ta condenar  os  tiranos,  é  preci- 
so erradicar  as  causas  que  os 
fazem  "salvadores  da  pátria".  É 
preciso  ir  além  da  simples  con- 
denaçãodesses  "manipula-do- 
res"  de  auditórios.  Temos  es- 
quecido das  pré-condições  ne- 
cessáriaspara  a  adesãodaspes- 
soasa  tais  líderes.  É  preciso  que 
se  reconheça  que,  muitas  ve- 
zes, são  os  próprios  pastores  e 
líderes  tradicionais  os  respon- 
sáveis pelo  preparo  do  cami- 
nho para  o  surgimento  dessas 
epidemias  psicológicas  e  espi- 
rituais a  grassar  nas  igrejas  his- 
tóricas! 

O  HOMEM  CRUDOR 
DE  FANTASLVS 


A  capacidade  humana  de  vi- 
ver esperanças  efervescentes, 
(o  berço  das  religiões),  já  foi 
observada  pelos  estudiosos  da 
religião  desde  há  muito.  O  ser 
humano  é  um  criador  de  religi- 
ões e  de  ídolos.  Quando  os  que 
possuem  não  mais  respondem 
às  suas  necessidades  ele  segue 
adiante,  inventando  novas  "ver- 
dades" que  dêem  sentido  à  sua 
vida.  Recordo-me  do  trágico 
incêndio  do  Edifício  Andraus, 
em  São  Paulo,  há  pouco  menos 
de  30  anos.  Enquanto  centenas 
de  pessoas  morriam  no  interior 
do  prédio,  helicópteros  tenta- 
vam se  aproximar.  Um  locutor 
de  rádio  colocou  no  ar  uma 
notícia  que  todo  o  mundo  gos- 
taria que  estivesse  acontecen- 
do: "um  médico  havia  descido 
no  terraço  do  prédio  e  estava 
atendendopessoasferidase  dis- 
tribuindo leite  aos  intoxicados". 
Durante  semanas  os  meios  de 
comunicação  reproduziram  a 
notícia  falsa  para  depoisdesco- 
brirem  que  esse  médico  nunca 
existiu  e  nem  o  evento.  Era  tudo 
fruto  dos  desejos  e  das  fantasias 
de  um  público  que  sofria,  sem 
nada  poder  fazer  pelas  vítimas. 
É  assimo  ser  humano.  Se  não  há 
fatos,  a  psicologia  do  indivíduo 
ou  das  massas  cria  versões  apro- 
priadas para  a  a  manutençãode 
novos  tipos  de  comportamento 
desejáveis. 

Os  religiosos  tradicionais  se 
esqueceram  da  capacidade 
lúdica,  criativa  e  festiva  do  bra- 
sileiro. Tentaram  engessar  a 
liturgia  e  o  ritual  religioso  em 
formulas  prontas,  trazidas  de 
fora.  Ao  chegarem  os  pregado- 
res do  "pentecosta lismo da  cu ra 
divina",  a  força  das  fantasias, 
da  imaginaçãoeda  criatividade 
foram  estimuladas  e  os  odres  se 
romperam.  Foientãoque  novas 
realidades  eclesiásticas  come- 
çaram a  se  desenhar  diante  dos 
seus  olhos  extasiados.  Incapa- 
zes de  entender,  ou  aderiram 
festivamente  ou  então  passa- 
ram a  condenar,  sem  ao  menos 
buscar  conhecer  as  causas  des- 
se enorme  devaneio  coletivo 


(técnica  de  terapia  que  ensina 
as  pessoas  gritarem  até  recupe- 
rar aquele  primeiro  grito  que 
deram  ao  nascer,  liberando  as 
energias  psicológicas  acumu- 
ladas pela  pressão  da  vida).  Isso 
não  quer  dizer  que  vamos  trans- 
formar os  nossos  templos  em 
improvisados  consultórios  psi- 
cológicos. Por  que  não  remeter 
os  que  precisam  de  tais  terapias 
aos  verdadeiros  terapeutas  (psi- 
cólogos e  psiquiatras)  e  aban- 
donara idéia  de  fazer  dos  locais 
de  culto  "comunidades  tera- 
pêuticas"? A  mistura  entre  psi- 
cologia manipuladora  de  audi- 
tórios, marketing  moderno,  com 
falta  de  conhecimentos  teológi- 
cos e  bíblicos,  tem  gerado  fenó- 
menos de  picaretagem  e  de  fa- 
natismo religioso  onde  o  êxtase 
e  a  perda  de  identidade  das 
pessoas  têm  levado  as  comuni- 
dades a  escandalosas  divisões 
em  nome  do  Espírito  Santo,  jus- 
tamente aquele  que  deveri 
unir!  (Isso  aconteceu  com  a  1 " 
IPI  de  Santo  André,  igreja  neste 
ano  pastoreada  pelo  autor). 
Mesmo  com  tantos  prejuízos,  é 
necessário  que  se  reconheça  a 
força  das  fantasias  na  vida  hu- 
mana. Pessoas  com  mais  de  50 
anos  de  fidelidade  denomina- 
cional  não  as  abandonam  sem 
quaisquer  motivos,  de  uma  hora 
para  outra! 

RELIGIÃO  PARA  UMA 
CLASSE  MÉDU 
DECADENTE 

O  presbiterianismo  no  Brasil, 
desde  o  início,  escolheu  um  tipo 
de  classe  média  em  ascensão 
social  para  objetode  sua  prega- 
ção. Os  membros  de  nossas  igre- 
jas se  habituaram  com  a  idéia 
de  que  fazer  parte  de  uma  co- 
munidade evangélica  era  ne- 
cessariamente se  inscrever  num 
esquema  de  bênçãos  e  de  pros- 
peridade. Os  limites  impostos 
pelo  catolicismo  e  pela  socie- 
dade brasileira  à  expansão  pro- 
testante davam  a  todos  a  sensa- 
ção de  que  éramos  um  "peque- 


Hojey  somos  a  pátria  do  "evangelho** 
da  prosperidade^  da  cura  divina 


das  massas  protestantes  que, 
como  crianças  e  adolescentes, 
se  esbaldam  com  vigílias  nos 
morros,  reuniõesonde  até  mes- 
mo  o  "grito  primai"  acontece 


no  povo  mui  feliz".  Afinal  de 
contas,  vivia  mos  numpaísgran- 
de,  "abençoado  por  Deus,  bo- 
nito por  natureza",  uma  "po- 
tência emcresc  imento"  ao  qual 


Manifestações  pentecostais 
Quem  tem  medo  do  ridículo? 


somente  faltava*  a  descoberta 
da  mensagem  do  Evangelho. 

Porém,  os  tempos  mudarame 
a  situação  social  e  económica 
passou  do  crescimento  e  da  as- 
censão para  o  de  perda,  depres- 


dade,  da  cura  divina,  o  celeiro 
de  reservas  espirituais  que  pas- 
sa a  exportar  com  sucesso  a 
cura  divina  e  o  exorcismo  até 
para  Moscou  (onde  o  "bispo" 
Edir  Macedo  instalou  mais  uma 


"Jesus  é  o  Senhor  da  Igreja  e  "as  portas  do 
inferno  não  prevalecerão  contra  ele" 


são  e  decadência.  Pois  bem,  foi 
exatamente  a  classe  média  bai- 
xa que  sentiu  ogrande  impacto. 
O  abismo  da  pobreza  e  da  mi- 
séria está  abaixo.  De  lá,  vem  um 
rumor  de  violência,  o  materia- 
lismo animal  do  "comer,  beber 
e  morrer",  a  falta  de  sentido 
para  a  vida,  asdoenças,  ou  seja, 
odesconforto.Oliberalismoda 
vida  moderna  tornou  relativos 
os  perigos  tradicionais  contra 
os  quais  o  protestantismo  luta- 
va. O  catolicismo  apelou  para  a 
consciência  social  dascomuni- 
dades  ectesiais  de  base  ou  para 
o  misticismo  do  movimento 
carismático.  Ocomunismo  dei- 
xou de  ser  o  bicho-papão  e  o 
mal-estar  de  uma  nova  socie- 
dade começou  a  se  expressar 
no  culto  aos  duendes,  aos 
gnomos  e  na  mania  em  se  atri- 
buir tudo  aos  demónios.  A  crise 
económica,  cultural  e  religiosa 
se  tomou  no  grande  abismo  que 
ameaça  tragar  a  classe  média. 
Diante  do  abismo,  a  vertigem  , 
o  apego  às  fantasias,  o  apelo  à 
imaginação. 

Como  interpretar  esse  clima 
louco  e  incoerente  ao  seu  re- 
dor? Como  se  posicionar  num 
terreno  movedÍço?É  nessecon- 
texlo  que  o  a  ntigo  apelo  da  cren- 
ça nos  "demónios  soltos"  vol- 
tou à  tona.  Pessoas  sérias  come- 
çaram a  vê-los  nas  luminárias 
da  Igreja,  debaixo  da  cama,  fu- 
rando os  pneus  dos  carros  para 
atrapalhara  ida  para  oculto etc. 
Era  preciso  encontrar  explica- 
ções para  um  mundo  louctj  e 
para  um  universo  social  desor- 
ganizado. Rapidamente  os  de- 
mónios passaram  a  ser  citados 
nos  sermões  com  mai-^  frequên- 
cia do  que  o  próprio  Deus.  De 
um  "pequeno  povo  mui  feliz" 
os  protestantestradicionais  bra- 
sileiros se  tornaram  "um  gran- 
de povo",  que  junto  com  mi- 
lhões da  Igreja  Universal  do 
Reinode  Deus,  da  Igreja  Deusé 
Amor  eoutras  empresas  comer- 
ciais de  sucesso,  pregam  a  "cura 
e  a  libertação".  Somos  a  pátria 
do  "Evangelho"  da  prosperi- 


de  suas  agências). 

Nesse  clima,  surge  um  novo 
tipo  de  ecume-nismo,  cimenta- 
do nas  chamadas  "manifesta- 
ções do  Espírito". 

E  DEPOIS  DO  SURTO, 
O  QUE  HÁ  DE  FICAR? 

Muitos  têm  se  preocupado 
com  o  que  haverá  de  ficar  de- 
pois que  o  surto  psicótico  de 
pentecostalismo  passarem  suas 
igrejas.  O  que  há  de  permane- 
cer? Há  os  que  apostam  na  volta 
do  crescimento  sadio,  equili- 
brado, de  uma  fé  cristã  madura, 
isenta  de  magias,  de  supersti- 
ções e  de  todas  as  fantasias  ridí- 
cu  lasque  têmacometidoasigre- 
jas  locais.  Outros,  com  certa 
dose  de  pessimismo,  crêem  que 
ficará  apenas  um  terreno  bati- 
do, queimado,  onde  até  a  gra- 
ma terá  dificuldade  para  cres- 
cer. Segundo  estes,  o  pente- 
costalismo da  cura  divina,  com 
a  sua  mistura  mágica- 
umbandista  é  a  volta  da  heresia 
gnóstica,das  seitas  mágicas  que 
irromperam  na  vida  da  Igreja  ao 
longo  dos  séculos.  Mas,  se  for 


madas  pela  exacerbação  emo- 
cional em  pessoasdesajustadas. 
Para  tais  pessoas  haverá  neces- 
sidade de  uma  ampla  terapia 
que  inclua  auxílios  vindos  da 
psicologia,  da  psiquiatria  e  de 
uma  firmevisãoteológica  e  cris- 
tã .  Cessada  a  coerção,  o  contro- 
le emocional  e  menta  I  dos  cren- 
tes por  lideranças  autoritárias, 
restará  o  ministério  da 
desprogra-mação  e  do 
descondicio-namento. 

Para  esses  presbiterianos,  a 
Igreja  ainda  pode  se  livrar  da 
tentação  maligna  de  agasalhar 
milhões  sob  as  suas  asas,  de 
reconhecer  que  o  Evangelho, 
desde  os  tempos  de  Jesus,  tem 
sido  aceito  por  poucos  e  que 
"larga  é  a  porta  e  espaçoso  é  o 
caminho  que  conduz  à  perdi- 
ção". Infelizmente,  como  sem- 
pre, são  muitos  os  que  entram 
por  ela. 

É  preciso  superar  a  síndrome 
das  massas,  recolocar  a  ligação 
entre  fé  religiosa  e  ética  de  vida. 
Pois,  se  há  alguma  coisa  que 
falta  aos  pentecostalizantes  é  a 
honestidade,  a  ética  e  coerên- 
cia religiosa  entre  o  que  se  pre- 
ga e  o  que  se  vive.  Falta-lnes, 
inclusive,  a  ética  eclesiástica 
que  implica  em  respeito  por  uma 
Igreja  que,  não  é  e  nunca  foi 
pentecostal,  é  acintosamente 
usada  -  comtoda  a  sua  máquina 
-  para  destruir  a  instituição.  No 
seu  lugar  criando  o  tipo 
"moderno"de  religião,  adap- 
tada à  coceira  dos  ouvidos  de 
uma  sociedade  de  massas  de- 
sorientadas, que  deseja  sinais  e 
maravilhas. 


Os  religiosos  tradicionais  esquecer am~se  da 
capacidade  lúdica,  criativa  e  festiva  do 
brasileiro 


corretd  t;s^-i  obstr  võção,  por  que 
não  crermos  que  Jesus  é  o  Se- 
nhor da  Igreja  e  que  "as  portas 
do  inferno  não  prevalecerão 
contra  ela"? 

Apesardeludo,  háquemcrera 
que  as  comunidades  presbite- 
rianas ainda  têm  energia  para 
se  desvencilhar  da  heresia 
pentecoslalista.  Acham  que, 
passada  a  epidemia  sentimen- 
tal e  fantasiosa,  alguns  retor- 
narão à  sobriedade. 

È  claro(|Uc,  em  muilasdessas 
cutnuniíiddes,  haverá  pessoas 
neurólicds,  personalidades  do- 
entes e  íragmenudas,  transfor- 


Por  tudo  isso,  reafirmamos 
como  válidas  as  orientações 
paulinas  citadas  acimas  e  as 
recomendações  de  Calvino 
quanto  aos  orgulhosos  e  aos 
que  fanlasiampara  que  voltem 
à  coerência  que  sempre  mar- 
cou o  espírito  presbiteriano  e 
retomem  a  sobriedade  dos  fi- 
lhos de  Deus,  sem  permitir  a 
proliferaçãoexlrapolada  de  "fe- 
nómenos" que  tendem  a  levar 
a  Igreja  e  o  Evangelho  para  o 
perigoso  caminho  do  ridículo. 


Rev.  Leonildo  Silveira 


PENSANDO  JUNTOS 


A  plenitude  do 
Espírito  Santo 

Texto  básico:  Efésios  5.18 


Os  ventos  quentes  do  verão 
produzem  grandescavernas  no 
gelo.  Quem  entrar  na  famosa 
geleira  do  Ródano,  na  Suíça, 
ver-se-á  completamente  envol- 
vido: há  gelo  em  cima,  há  gelo 
à  frente,  há  gelo  em  volta;  mas- 
sas de  gelo,  toneladas  de  gelo.  E 
ali,  aos  pés,  descobrirá,  saltan- 
do do  interior  da  geleira,  um  fio 
de  água  cristalina,  correndo  vale 
abaixo.  Na  nascente  é 
pequenino,  mas  vai  engrossan- 
do e  torna-se  depois  ribeiro  lar- 
go, profundo,  com  correnteza 
considerável.  Esse  regato  leva  a 
fertilidade  e  a  vida  a  uma  gran- 
de região,  pois  atravessa  a  Fran- 
ça central  e  vai  desaguar  no 
Mediterrâneo.  E  esse  belo  rio, 
que  tantas  bênçãos  espalha, 
surgiu  do  interior  frígido  da  fa- 
mosa geleira  suíça!... 

Muitas  vezes  exclamamos 
com  tristeza:  Como  está  frio  meu 
coração!  Tão  frio  que  não  me 
interesso  mais  pela  leitura  da 
Bíblia,  pela  vida  de  oração,  pela 
Igreja...  O  indiferenlismodomi- 
na-me  a  vida.  O  amor  de  Cristo 
não  mais  nrie  aquece  o  coração, 
levando-o  a  interessar-se  pelas 
pessoas  que  vivem  e  morrem 
sem  Cristo  e  sem  salvação.  Ha- 
veria alguma  coisa  capa/  de 
derreter  esse  gelado  coração  e 
fazer  nascer  um  rio  de  amor, 
paz,  a  legriae  poder?  Sem  dúvi- 
da. O  Deus  que  fa/  lirotar  da 
famosa  geleira  o  rio  belo  e  fe- 
cundante pfKle  fazer  nast  crem 
nós  um  rio  de  vida  aiiundanle  e 
vitoriosa.  É  Jesus  qui-ni  fala: 
"Quem  cmr  em  mim,  como  diz 
a  Escritura,  do  seu  interior  flui- 
rão rios  de  água  viva  ".  £  o  pró- 
prio evangelista  interpreta  es- 
sas palavras,  f)ard  que  nào  pai- 
rasse nenhuma  dúvida;  "Isloele 
disse  com  respeito  ao  Espirito 
que  haviam  de  receber  os  (|ue 
nele  cressem". 

A  vida  cristã  é  semelhante  a 
um  rio  l>elo  e  fecundo.  Como  o 
Nilo,  transborda,  tevandoa  vída 
e  fertilidade  para  .is  terras  ()ug 
alcança.  Transborda  para  a  gló- 
ria de  Deus  e  o  bem  rio  ser 
humano. 

Paulo  interpreta  bem  o  ensi- 
no de  lesus  e  o  Iraiibíorma  num 
imperativo  da  vida  cristã: 
"Enchei-vos  do  Espírito".  Ou 
maislileralmenie;  "Transbordai 
em  Espírito".  Não  é  mero  con- 


selho, é  ordem.  O  verdadeiro 
cristão  transborda  no  Espírito 

Santo. 

Forçoso  é  confessar  que  le- 
mos negligenciado  o  estudo  bí- 
blico sobre  a  terceira  pessoa  da 
Trindade.  A  nossa  ignorância 
assemelha-se  a  dos  cristãos  de 
Efeso  a  quem  Paulo  perguntou: 
"Recebestes,  porventura,  o  Es- 
pírito Santo  quando  crestes?"  E 
eles  responderam:  "Pelo  con- 
trário, nem  mesmo  íxjvimos  que 
existe  o  Espírito  Santo".  Não 
admira  que  vivamos  tão  raquí- 
tica e  infrutiferamente.  )esus  in- 
dicou a  fonte  do  poder,  nestes 
lermos:  "Mas  recebereis  poder, 
ao  descer  sobre  vós  o  Espírito 
Santo,  e  sereis  minhas  testemu- 
nhas tanto  em  lerusalém,  como 
em  toda  Judéia  e  Samaria,  e  até 
aos  confins  da  Terra".  Essa  pro- 
messa gloriosa  cumpriu-se  no 
dia  de  Pentecostes.  A  Bíblia  re- 
gistra: "Todos  ficaram  cheios 
do  Espírito  Santo".  A  Igreja  Pri- 
mitiva realizou  obra  admirável, 
porque  oscristâosestavamchel- 
os  do  Espírito  Santo. 

Estudemos,  pois,  a  experiên- 
cia de  plenitude  do  Espírito.  A 
ordem  do  apóstolo  Paulo  tem 
sido  obedecida  por  uns  e 
desobedecida  por  outros;  por 
isso  a  experiência  de  uns  é  po- 
sitiva e  de  outros,  negativa. 

Do  ponto  de  vista  negativo, 
perguntaríamos:  Por  que  todos 
os  cristãos  não  vivem  a  trans- 
bordar no  Esfjírito?  Há  somente 
uma  resposta  bíblica  a  essa  per- 
gunta: Por(|iu?  pecamos  contra 
o  Espírilo  Santo. 

Há,  pelo  mínimo,  três  moda- 
lidades de  pecado  contra  o  Es- 
[JÍriloSanlo.  Aprimeira  t  onsiste 
em  entristecer  o  Espíritíj.  Paulo 
escreve:  "E  não  entristeçais  o 
Espírito  Santo  de  Deus".  O  Es- 
pírito Santo  vive  no  coração 
dos  cristãos,  está  sempre 
conosco,  e  muitas  vezes  o  en- 
tristecemos com  os  nossos  pen- 
samentos, palavras  e  ações. 

O  segundo  pecado  consiste 
em  resistir  ao  Espírito  Santo. 
Estêvão,  referindo-se  ao  povo 
de  sua  geração,  disse:  "Vós  sem- 
pre resistis  ao  Espírito  Santo". 
Quando  Estêvão  eslava  sendo 
martirizado,  o  Espírito  Santo 
falava  aocoraçãodeSaulo,  mas 
ele  resistia.  Somente,  mais  tar- 
de, no  caminho  de  Damasco, 
continua  na  pigína  8 


/l  Igreja  Presbiteriana 
Independente  indicou  um  re- 
presentante oficial  no  GTME, 
houve  uma  integração  maior 
entre  a  Secretaria  de  Missões  e 
o  GTME  e  há  disposições  para 
se  repensar  a  prática  da  igreja 
entre  os  índios"  (GTME  -  Pro- 
grama Trienal,  1994/95/96). 

Queremos  partir  da  afirma- 
ção acima,  presenie  no  texto 
do  programa  trienal  do  GTME, 
para  refletir  um  pouco  sobre  a 
questão  indígena,  nesleespaço 
privilegiado  do  nosso  jornal. 

Primeiro,  identifiquemos  o 
GTME.  A  sigla  significa  Grupo 
de  Trabalho  Missionário  Evan- 
gélico. Um  Encontro  em  São 
Paulo,  de  8  a  n  de  agosto  de 
1979,  reuniu  missionários  e 
pastores  das  Igrejas  Evangéli- 
cas Metodista,  de  Confissão 
Luterana  -  lECLB  e  pastores 
presbiterianos,  queconcluíram 
pela  necessidade  de  quebrar  o 
isolamento  e  dispersão  da  mai- 
oria dos  missionários,  possibi- 
litando a  troca  de  idéias  e  ex- 
periências, e  criaram  o  GTME. 

Ao  longo  destes  quinze  anos. 


A  Situação  da 
demarcação  das 
terras  indígenas 

Sem  providência  (aguardan- 
do o  GT  da  Funai  -  106 
Identificadas  -  39 
Identificadas  (t;ncaminhadas 
ao  Ministro  da  Justiça)  -  8 
Delimitadas  (não  demar- 
cadas fisicamente)  -  83 
Delimitadas  (demarcadas 
fisicamente  e  nâo  homolo- 
gadas) -  27 

Subtotal-  263 

Homologadas  - 169 
Regulanzadas  -  87 
Subtotal  -  256 
Total  -519 

Fonte:  Banco  de  Dados  PIB/CEDl 


Povos  da  Floresta:  uma 
vida  triste  e  sem  cor 


I  vêm  se  juntando,  na  missão  de 
solidariedade  e  na  convivên- 
cia respeitosa,  luteranos, 
presbiterianos,  anglicanos  e 
metodistas,  que  somam  esfor- 
ços na  divulgação  da  realidade 
e  dos  direitos  Indígenas  e  na 
sensibilizaçãodas  igrejas  evan- 
gélicas quanto  ao  sofrimento 
que  aflige  as  sociedades  Indí- 
genas e  a  riqueza  dessas  civili- 
zações construídas  ao  longo  de 
milénios.  Buscam,  assim,  res- 
gatar a  tradição  reformada  de 
indignação  pessoal,  responsa- 
bilidade e  compromisso  frente 
à  vida  ameaçada. 

Quando  falamos  de  missão 
de  solidariedade  e  pastoral  de 
convivência,  entendemos  a 
necessidade  de  fundamentar 
esta  nova  postura  frente  à  ques- 
tão indígena.  Nós  sabemos  que 
as  tentativas  de  cristianização 
dos  povos  indígenas,  no  Brasil, 
foram  constantes  e  variadas. 
Passo  a  passo  com  a  coloniza- 
ção, ocorreram  as  Reduções 
jesuíticas,  as  Missões  Salesia- 
nas, Mercedárias,  Capuchinhas 
e  Franciscanas.  Durante  todo 
esse  tempo,  num  processo  de 
dominação,  legitimado  pelas 
missões,  os  mais  de  700  povos 
existentes  quando  da  chegada 
dos  cristãos  europeus,  foram 
reduzidos  hoje  a  cerca  de  200. 
A  população  originária  foi  di- 
zimada de  5  milhões  a  250  mil 
pessoas  contadas  atualmente. 
Por  isso,  é  temerário  reconhe- 
cer que  tenha  havido  evange- 
lização -  boas  notícias  para 
estes  povos.  Houve,  sim,  a  im- 
posição da  religião  cristã  nos 
moldes  de  religião  justificadora 
da  dominação. 

FundamentaçãoTeológica.  A 
pastora  luterana  Lori  Altmann, 
que  possui  vasta  experiência 
de  trabalho  entre  povos  indíge- 
nas no  norte  do  pafs,  escreveu 
um  belo  trabalho  intitulado. 
Convivência  e  Solidariedade. 
Nele,  a  autora  fundamenta  te- 
ologicamente o  trabalho  missi- 
onário, começando  por  traba- 
lhar o  conceito  de  evangeli- 
zação. 

Para  o  Novo  Testamento, 
evangelizaçãosignifica  procla- 
mação do  Evangelho  (Kery- 
gma).  O  verbo  grego  utilizado 
por  Lucas  (2.10s)  para  caracte- 
rizar o  anúncio  do  anjo  é 
evangelízesthai,  que  significa 


proclamar  uma  boa  notícia. 
Ora,  quando  é que  uma  notícia 
éboa  notícia?  Evidentemente, 
quando  surge  ligada  a  uma  si- 
tuação e  um  momento  especí- 
fico na  história.  É  aquilo  que  já 
vem  sendo  largamente  discuti- 
do e  que  chamamos  de  contex- 
tualização.Quandoa  Bíblia  diz 
"e  este  evangelho  será  anunci- 
ado a  todos",  significa  que  ele 
deve  chegar  como  boa  notícia 
para  cada  povo  dentro  do  seu 
contexto  histórico.  Uma  boa 
notícia  só  é  boa  quando  surge 
em  meio  ao  povo  e  responde 
aos  seus  anseios,  num  determi- 
nado momento  histórico. 

Percebamos  como  esta  pers- 
pectiva é  instigante  e  desafia- 
dora. Se,  para  levar  a  boa  notí- 
cia precisamos  conhecer  os 
anseios  do  povo,  fica  claro  que 
precisamos  chamar  a  atenção 
para  o  sentido  encarnacional 
do  Evangelho,  dimensão  indis- 
cutível que  decorre  da  própria 
encarnação  de  Jesus.  Só  a  di- 
mensão encarnacional  nos  per- 
mite conhecer  aqueles  a  quem 
queremos  anunciar  o  Evange- 
lho. Para  proclamar  a  boa  notí- 
cia, precisamos  conhecer  a  má 
notícia,  ou  seja,  a  dura  realida- 
de dos  povos  indígenas  em 
nosso  país. 

Lori  Altmann  nos  lembra  tam- 
bém da  relação  entre  Evange- 
lho e  Reino  de  Deus.  O  Reino 
de  Deus  era  o  lema  principal 
da  pregação  de  Jesus  Cristo, 
envolvendo  todo  o  seu  minis- 
tério por  palavras  e  obras.  E, 
mais  do  que  anunciar,  ^le  ins- 
taurou o  Reino.  O  Reino  está 
presente  entre  nós.  Daídficorre 
que  evangelizar  é  provocar  e 


incitar  a  confiar  no  Reino. 

Na  perspectiva  do  Reino,  nós 
somos  chamados  para  mostrá- 
lo.  Mostrar  o  Reino  é  mostrar 
realidades  concretas,  resulta- 
do da  atividade  humana.  O 
Reino  de  Deus  vat  se  realizan- 
do na  medida  em  que  os  ho- 
mens aceitam  agir  e  lutar.  An- 
tes de  Jesus,  no  Antigo  Testa- 
mento, até  o  início  do  seu  mi- 
nistério, se  anunciava  o  Reino 
de  Deus.  Depois,  Jesus  come- 
ça a  "mostrar"  este  Reino  e  a 
exortar  os  discípulos  para  que 
vejam  onde  está.  Assim,  o  es- 
pecífico da  mensagem  cristã 
não  é  tanto  anunciar  o  Reino 
de  Deus,  mas  mostrá-lo  acon- 
tecendo (cf.  resposta  de  Jesus 
aos  discípulos  de  João  Batista, 
Lc  7.22). 

Most  ra  r  o  R  ei  no  de  D  eu  s  ho  j  e, 
na  perspectiva  da  questão  indí- 
gena, é  lutar  pela  demarcação 
de  suas  terras.  A  Constituição 
de  1988  determinou  que  esta 
demarcação  seria  efetivada 
num  prazo  de  5  anos.  O  prazo 
dado  pela  Constituição  termi- 
nou em  outubro  passado  e,  até 
o  momento,  ainda  faltam  de- 
marcar cerca  de  50%  das  terras 
indígenas,  as  quais  são  bens  da 
União,  conforme  o  Art.  20  da 
mesma  Constituição.  Ao  deto- 
nar a  revisão  constitucional,  a 
questão  das  terras  indígenas 
deve  ser  considerada  com  seri- 
edade, coisa  que  nSo  nospare^ 
ce  estar  no  coração  dos  con- 
gressistas, no  centro  das  dis- 
cussões. 

Tocamos  concretamente  na 
questão  da  terra  porque  ela  é 
fundamental  para  os  povos  in- 
dígenas. Como  diz  o  indígena 


Sen  PreridtedB  oux 


srruAçAo  das  terras 
indígenas  no  brasil  ■ 
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Kadagárí  Bororó: 

"fstá  perto  o  fím  do  grande 
sofrimento.  Não  podemos  vi- 
ver sem  peixe,  sem  buriti,  sem 
babaçu  e  sem  cerrado.  Nâo 
podemos  viver  sem  terra  e,  prin- 
cipalmente, sem  onça.  Seria 
uma  vida  triste  e  sem  cor^. 

Esperamos  que  estas  refle- 
xões sobre  a  questão  indígena 
possa  estimular  os  Presbite- 
rianos Independentes,  os  jo- 
vens em  particular,  a  conhecer 
mais  dos  povos  indígenas. 

O  momento  é  crucial  para 
estes  povos.  Muito  se  tem  es- 
crito e  discutido. 

É  preciso  que  a  Igreja  saia  na 
frente  tevandoo  Evangelho  (boa 
notícia)  para  os  povos. 

Rev.  Jonas  F.  do  Nascimento 
IPl  de  Cuiabá-MT 


GTME- 
sobre  a 


No  seu  trabalho  de  for- 
mação, o  CTME  tem  em 
vista  alguns  grupos,  em 
função  dos  quais  formula 
propostas  diferenciadas, 
procurando  adequar-se  às 
expectativas  próprias  de 
cada  um: 

Missionários  (as):  pesso- 
as que  já  atuam  em  áreas 
indígenas  e  têm  interesse 
num  aprofundamento  de 
seus  conhecimentos,  em 
função  dos  trabalhos  que 
vêm  realizando; 

Simpatizantes:  pessoas 
que  têm  interesse  em  co- 
nhecer a  questão  indígena 
e  prestar  algum  tipo  de 
apoio  à  causa  indígena. 
Pretendem  um  contato  ini- 
cial com  a  questão,  e  even- 
tualmente uma  ampliação 
do  conhecimento  sobre  a 
mesma,  com  perspectiva 
de  alguma  forma  de  apo- 
io; 

índios:  lideranças,  pes- 
soas representativas  dos 
grupos  indígenas,  que  te- 
nham interesse  em  algu- 
ma forma  de  preparação, 
estudo,  formação,  que  re- 
verta em  benefício  de  seu 
povo. 


oferece  formação 
questão  indígena 


Formação  para 
Simpatizantes 

A  formação  de  pessoas, 
interessadas  em  algum  tipo 
de  trabalho  indigenista 
será  realizada,  basicamen- 
te, em  três  momentos  dis- 
tintos: 

Iniciação:  realização  de 
encontros  breves,  reunin- 
do pessoas  que  fazem  par- 
te das  bases  eclesiais  evan- 
gélicas,  para  uma  primei- 
ra aproximação  com  a 
questão  indígena  e  com  o 
trabalho  missionário; 

Aprofundamento:  as  pes- 
soas que  manifestaram  es- 
pecial interesse  num  mai- 
or conhecimento  da  ques- 
tão indígena  e  trabalho 
indigenista  missionário, 
com  vistas  a  alguma  forma 
de  apoio,  contarão  com 
um  estudo  orientado  so- 
bre o  assunto,  que  se  de- 
senvolverá no  decorrer  de 
aproximadamente  dois 
anos; 

Engajamento:  as  pesso- 
as que  se  definirem  por 
um  trabalho  indigenista 
em  área,  farão  um  curso 
intensivo  e  estágio  acom- 
panhado em  área,  objeti- 
vando  tal  engajamento. 


a  luta  decisiva 
doe  ínàloe 
na  revisão 
constitucional 


Aim^NA  *  AJUKU  •  AKURIO  •  AMANAYf  •  AMAUAM  •  AKAMPÉ  •  APIAkA  •  AriNAYÉ  • 
AfUílNÍ  •  ARArAÇO  •  AP!AI!A  •  AKAWETÉ  •  AKIMFU  •  AHÍREfJ  •  AKuX  •  ASUrjNI  •  AnnUM  • 
AvA<AH0eillO  •  AWETi  ■  BAHAIKI  •  BANAWA-YAFI  •  BANIWA  •  DAKA9AN0  •  BAKÉ  •  OOItOKO 
■  CAOANA  »  CAMBEBA  •  CANAMARI  •  CAMELA  •  CANOÉ  •  CAriNAWA  •  diNTA-LARúA  •  COCAMA  • 
COEVANA  •  COLUMBIARA  •  PENI  •  0E9AN0  •  ENAUENÊ-NAUÉ  •  FULNI-d  •  GAUOl  •  GAVINO  • 
GEREN  •  GUAjA  •  OUAJAJARA  •  GUARANI  •  GUAlfl  •  HWI^AITrAWA  •  lAUANAuA  •  INGAKIHÔ  • 
INGAKUNE  •  IKAMXÊ  ■  I9SÉ  ■  JABOf)  •  JAMAMAOI  •  JAMINAWA  •  JAP5AWARA  i  JAVAÉ  • 
JENIPArO-liANINOé  ■  JIRirANCÔ  •  JUMA  •  JURUNA  •  KADIWtU  •  OlAfô  •  ILAIM6É  •  RAINGANG 

•  KALArALO  •  Hj^MATURA  •  WMBA  •  I^AMDIWA  •  «lAMPA  •  HAMAMANfl  •  JAMAMAOI  • 
RANTARURE  •  KARAfAWYANA  •  KARAjA  •  I^ARAPANA  •  KAKArOIÕ  •  KARrrUNA  •  KARIRI  • 

ICARIRI-jtOCÔ  •  I^ARITIANA  •  ItATAWAXI  •  HATUCNA  •  PtAHlKINA  •  ICAXARARI  ■  MXlNAwA  • 
IWUYANA  ■  ^AYABI  •  KINIKIHAO  ■  SIRIRI  •  KORUIREGATEJÉ  •  MJRUftO  •  WtAHÓ  •  KKEjt  • 
KRENAR  •  KRIKATI  •  KUBEO  •  HUIKURU  •  HULINA  •  KUKIFAW)  •  MAChlHERI  ■  MACURAf  •  MAKU 
.  MAKUXI  •  MARIMA  •  MARUBO  •  MASW  •  MATIFU-WAMUKtVA  ■  MATI9  •  MAÍSÉ  •  MAWAYANA  • 
MAKACALI  •  MEMINARU  •  MEQUEM  •  MlOUELEHO  •  MIRAHMA  •  MIRITI-TAPUIA  •  MUHPURURO  •  MURA 
•  MURA-HRAMA  •  MYAY  •  NAMBlOUAKA  •  MUQUIW  •  OFAlÉ-XAVANTE  •  rAIAHU  •  rAWA-NOVA 

•  FALmUR  •  WNARA  •  fAtlKARARÉ  •  TANKARARU  •  PAW^ARO  •  TARARA nA  •  PARECI  • 
PARINIINriM  ■  PARKATEJÉ  •  PATAMONA  •  PAtAXÔ  •  PArAXÔ-MA-MA-HÍE  •  PAUMAXI 

PAUME LENHO  •  PIRArAPUIA  •  PIRIUTITI  •  PlIsGUARI  ■  fOflCUARA  •  POYANAW*  •  PURI  ■ 
R1R6AKTSA  •  SARIRIABAR  ■  SATERÉ-MAUÉ  •  9IRIAN0  •  SURUI  •  6UYA  •  TABAJARA  •  fAPAYUN* 


Pela  garantia  dos  direitos  conquistados  em  1988 


•  fAPEBA  •  rAPIRArt  •  TAPUIA  •  TARIAfíO  ■  fAUREPAnG  ■  TEM6É  •  lEWMARIM  •  ItttUA  • 
TICUNA  •  TINGUI-OOtô  •  ItRirô  t  TORA  •  TREMEMBÉ  •  fRU«.A  •  IRUMAI  •  rSOHOM-OJAPA  • 
TUKANt)  ■  TUPARI  •  KAWAHIB  •  TUPINlQUlM  •  TUXA  •  lUYUfcA  •  TX\rM)  •  UIIOIO  • 
UMUriNA  •  URU-EU-WAU-WAU  •  URU-PA-IH  •  URUBU  ■ 
WAI-WAI  .  WAIAPI  •  WAIMIRI-ATROARP  •  WANAMO  # 
WArwANA  •  WAREKENA  •  WASStí  •  WAURA  •  WAYANA-APARAI  •  XARRIABA  •  XAvANTE 


CEDI  —  Programâ  Povos  Indígenas  no  Srasit 
Agosto  de  1993 


Restauração 

"N.uiui-k'  (\\,\  k-van- 
l.in.'i  .1  lu.iUx  .1  .inuin.i- 
(1.1  (lu  tuxaua.  I.ip.irci 
.IS  sii.is  frestas,  k-v.inla- 
ici  as  ruínas  r  iccons- 
Ituirciromonosíli.isaii- 
lij^os.  l  is  c)ui'  v(*in  os 
dias  •  profeta  do  Senhor 
-  vn\  (|ui'  os  vinhos  (\v 
at^.ií,  l)urili,  l)a(  .íba  v 
l)at.niã,  coiTi-ràcj  pelos 
tiachos  e  ig.irapés,  C) 
cjui'  pl.inl.i,  o  C|ue  colhe 
i'  o  t|ue  soc  a  no  pilào 
andarão  junlos.  ki-slau- 
larei  eiilão  os  nu  ns  po- 
\  os.iineniiílios.  Ket  ons- 
Itiiirão  as  malocas  ík-- 
\  .islad.is  V  ,is  ha!)il.iiâo. 
Xiutaião  pela  íloresl.i, 
( olherãoseusfrulos,  c  iíl- 
li\  aião  sti.is  rot^.is  e  se 
aliMientaiào íle  suas  ro- 
llieitas.  Ku  os  colocarei 
lia  sua  teria,  e  não  niais 
serão  ariaiK  ados  da  Iim- 
la  que  lhes  darei.  I^rofe- 
cia   do  Senhor  Teu 
Dviís". 

1  Leitura  ad.iptada  do 
>tivro  do  Profeta  Amós 
^  9.11,  13-15,  pelo 
i  bispo  Almir  dos  Santos 
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PENANDO  JUNTOS 


Cootiij 


4  plenitude  do  Espírito  Santo 


eniregii.j  a  coração  a  Cristo. 
Quanta::^  .  ugs  o  Espírílo  nos 
lem  inr»M.  iíio  o  erro,  aconse- 
lhando 1 1  mdonar  o  pecado 
e  nós  r>'íiuu(i.imos  a  resistirão 
Espírito. 

Nós  erUi  l^lL■cemos,  resistimos 
e  chegamos  quasea  exiinguiro 
Espírito  Kiio.  Paulo  escreve; 
"Não  eximguais  o  Espírito". 
Davi,  depois  de  dolorosa  expe- 
riência de  pecado,  sentiu  a  ne- 
cessidade de  orar  assim:  "não 
retires  de  mim  o  leu  Santo  Espí- 
rito". 

Deus  deseja  que  todos  os  cris- 
tãos vivam  em  plenitude.  "Eu 
vim  para  que  tenham  vida  e  a 
lenham  em  abundância".  Mas, 
infelizmente,  temos  obstruído 
os  canais,  entristecendo,  resis- 
tindo e,  quase  extinguindo  o 
Espírito  Santo  em  nós  e,  dessa 
maneira,  impedimos  a  mani- 
festação gloriosa  da  graça  divi- 
na. 

Positivamente,  perguntaría- 
mos: como  transbordar  no  fs- 
pírilo? 

Antes  de  tudo,  é  preciso  de- 
sejar. Infelizmente,  na  maioria 
das  vezes  nos  conformamos 
com  o  cristianismo  formal,  ra- 
quítico e  cambaleante.  Vive- 
mos mal  o  não  desejamos  ar- 
dentemente á  vida  real  epiena. 
Jesus  disse:  "Bem-aventurados 
os  que  lêni  fome  e  sede  de 
justjça,  porque  serão  fartos".  É 
necessário  ter  fome  e  sede.  De 
uma  feita,  um  jovem  pergun- 
tou a  Sói  iates:  "Mestre,  como 
poderei  slt  feliz?"  Sócrates, 
submergiu  a  cabeça  do  jovem 
e  depois  lhe  perguntou:  "Que 
équevíJtPmaisdesejava  quan- 
do III  a  cabeça  dentro 

-  Ar,  pard  respinr  -  respon- 
c|eu  a  |oveni. 

C  onceituo  <>  grande  Mestre: 
'  '  Mndo  você  desejar  a  feli- 
cidrtdt:  como  desejava  ar  para 
respirar,  vocfe  será  feliz. 

f  pret  ifitj  desejar  ardente- 
mente a  plenitude  do  Espírito. 
l9S^s  (|u:  "Ora,  se  vós,  que 
spjs  maus,  cabeis  dar  boas  dá- 
clivas  aos  vossos  filhos,  quanto 
majso  Pai  celestial  dará  o  Espí- 
rilo  Sanio  àqueles  que  lho  pe- 
qjrem". 

pm  seguida,  é  necessário  es- 
vaziar nos  dl  nós  mesmos,  de 
nosso  egoísmo  e  de  nosso  pe- 
cado. Jc-sus  apresentou  como 
condição  para  segui-lo  o  ne- 
gar-se  a  sí  mesmo. 

f  svaziamo-nos,  confessanc|o 


os  nossos  pecados  e  renunci- 
ando ao  pecado. 
A  Bíblia  ensina  qut  devemos 

confessar  os  pecados:  "Se  con- 
fessarmos os  nossos  pecados, 
eleé  fiel  e  justo  para  nos  perdo- 
ar os  pecados  e  nos  purificarde 
toda  injustiça". 

Com  referência  à  confissão 
de  pecado,  devemos  evitar  dois 
graves  erros.  O  primeiro  é  o  da 
coníissãoauricular,  queencon- 
tramos  na  Igreja  Católica  Apos- 
tólica Romana.  Confissão  a  um 
sacerdote  que  se  sente  com  a 
autoridade  de  declarar  que  a 
pessoa  está  absolvida.  A  práti- 
ca desse  tipo  de  confissão  leva 
o  enganoso  coração  humano  a 
desejar  abrir  conta-corrente 
com  o  confessionário,  com  deve 
e  haver,  com  pecado  e  absolvi- 
ção. A  Bíblia  nos  ensina  que 
somente  Deus  pode  perdoar 
pecado.  O  segundo  erro,  en- 
contramos em  algumas  reuni- 
ões de  desperlamento  espiritu- 
al, e  consiste  na  confissão  pú- 
blica de  certos  pormenores  que 
não  edificam  e  na  maioria  das 
vezes  escandalizam.  Grande  e 
edificante  exemplo  de  confis- 
são de  pecado  encontramos  no 
Salmo  51 . 

Não  podemos  parar  na  con- 
fissão, é  necessário  renunciar 
ao  pecado.  É  bem  conhecida  a 
oração  de  Agostinho,  em  de- 
terminada época  de  sua  vida: 
"Oh!  Deus,  faze-me  santo,  mas 
não  agora".  A  Iragéfiia  é  que 
muitas  vezes  amamos  o  peca- 
do. Peçamos  a  Deus  que  nos 
ajude  a  odiar  toda  e  qualquer 
espécie  de  pecado. 

Quando  nos  esvaziamos  de 
nós  mesmos,  pela  confissão  e 
renúncia  do  pecado,  deso- 
bstruímos os  canais  da  graça 
divina  e  Deus  nos  enche  os 
corações  de  nova  vida. 

Os  degraus  para  a  pleniludi. 
do  Espírito  são:  desejar  arden- 
lementu  esvaziarmo-nosdenós 
mesmos  e  submetermo-nos 
completamente  ao  Espírito. 
Nunca  devemos  esquecer  de 
que  o  Espírito  Santo  é  uma 
pessoa  que  requer  obe(iiéncia. 
A  Bíblia  diz:  "O  Espírito  Santo, 
que  Deus  outorgou  aos  que  lhe 
obedecem". 

Discute-se  se  o  cristão  tem 
ou  não  o  Espírito  Santo.  Sem 
dúvida,  todo  aquele  que  crô 
em  lesus  Cristo  tem  o  Espírito 
Santo.  É  o  Espírito  que  ikjs  con- 
vence do  pecado,  que  nos  leva 
a  Cristo,  que  nos  faz  coníiaf 
.  /   -i.i , 


nele  de  todo  coração,  que  nos 
dá  a  certeza  de  que  estamos 
salvos  em  Cristo.  Uma  coisa, 
porém,  é  lê-lo  no  coração,  en- 
Iristecendo-o,  resistindo  a  ele, 
quase  o  extinguindo;  outra, 
bem  diferente,  é  entregar-lhe 
as  rédeas  da  vida.  O  Espírito 
Santo  requer  completa  submis- 
são. 

Vejamos  novamente  os  de- 
graus da  plenitude  do  Espírito: 
desejar  ardentemente  esva- 
ziarmo-nos  de  nós  mesmos, 
submetermo-nos  ao  Espírito  e 
cultivar  a  vida  piedosa.  Pare- 
ce-me  que  essa  última  instân- 
cia estava  na  mente  do  apósto- 
lo Paulo,  quando  escreveu: 
"Enchei-vos  do  Espírito,  falan- 
do entre  vós  com  salmos,  ento- 
ando e  louvando  de  coração  ao 
Senhor,  com  hinos  e  cânticos 
espirituais,  dando  sempre  gra- 
ças por  tudo  a  nosso  Deus  e 
Pai,  em  nome  de  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo". 

Corremos  o  perigo  de  ali- 
mentar bem  o  nosso  corpo  e 
deixar  raquítico  o  nosso  espíri- 
to. Se  desejarmos  transbordar 
no  Espírito,  mister  se  faz  que 
cuidemos  da  vida  piedosa,  lei- 
tura diária  e  sistemática  da  Bí- 
blia, orar  sem  cessar,  culto  in- 
dividual, doméstico,  público, 
e  trabalho  na  Seara  ào  Mestre. 

O  símboloda  verdadeira  vida 
crista  é  um  cáliceque  transbor- 
da. Por  isso,  o  Apóstolo  orde- 
na: "Transbordai  no  Espírito". 

Uma  embarcação,  tangida 
pelo  tvíinporal,  foi  muito  longe. 
Acabuu  a  agua  potável.  Pensa- 
vam em  morrer  de  sede,  quan- 
do viram  ao  longe  um  navio. 
Deram  sinal,  pedindo  água. 
Aproxiiiiatam-se  do  navio.  En- 
tão, oir.'iram  a  ordem  para  abai- 
xarer.i  ...baldes,  porque  a  água 
sobre  '  navt.gavam  era 

doce  luitozdoAma- 
zonai.  Imnam  água  bem  per- 
to, mris  estavam  morrendo  de 
.sede  Tiiste  símile  da  vitJa  de 
rnuittn  t  íisiãos:  vivem  misera- 
velmt.í.it.  quando  Deus  colo- 
ca à  sua  disposição  o  poder 
sobrviiatural  do  Espírito. 

"Ide  piJi  tudo  mundo  e  pregai 
o  Evangelho  a  toda  criatura". 
Somente  realizaremos  essa 
obra  ^igdiílesca  se  obedecer- 
mos au  imperativo  da  vida  cris- 
tã: 

"Tranilíordai  no  Espírito". 
Rev.  Adauto  Araújo  Dourado 


Informes  da  Secretaria 
de  Diaconia 


CONGRESSO  DA 
SECRETARIA  DE 
DIACONIA 

Diasl5,16el7de  julho 
-  Agende  essas  datas  para 
o  Congresso  com  os 
Sínodos  do  Sul,  para 
diáconos,  secretários 
diaconais  e  responsáveis 
por  projetos  sociais.  No- 
vas infornnações  serão  en- 
viadas por  circulares. 

SECRETARIA  E 
PRESBITÉRIOS 

Alguns  encontros  estão 
sendo  programados  para 
maior  integração  e 
mobilização  das  secretari- 
as presbiteriais.  A  Secreta- 
ria de  diaconia  estará  pre- 
parando, motivando  e  in- 
formando, para  maiores 
desafios  na  ação  diaconal. 

AGENDA 

Região  de  Umuarama  - 
28-29/5  -  Representando 
a  Secretaria:  Secretário  - 
Rev.  Ângelo  Bereta  e  Rev. 
Rogério  César,  membro. 

Região  de  Botucatu- 11- 
1 2/6  -  No  Acampamento 
"Cristo  é  Vida":  Íris  Marli 
Hansen  Ramos,  Isva  Xavier 
e  Virginia  Clare  Cartrell; 

Região  de  Durinhos -Se- 
tembro -  Iaci  do  Vale  No- 
gueira, Isva  XavierelrisH. 
Ramos; 


Outros  encontros  estão 
previstos  em  Cuiabá,  Sal- 
vador, Leste  Paulistano  e 
região,  e  os  presbitérios  da 
região  Osasco. 

INFORMANDO 

ASecretariade  Diaconia 
desenvolve  um  projelo 
"Meio  pão  e  meio  ovo", 
com  a  ajuda  dos  irmãos 
americanos  e  que  atende 
alguns  projetos  no  Norte  e 
Nordeste. 

Dando  apoio  a  um  novo 
projeto  da  "CESE",  enti- 
dade de  prestação  de  ser- 
viço social,  da  qual  a  IPl 
do  Brasil  é  membro,  a 
Diaconia  se  fez  represen- 
tarem reunião  especial  no 
Instituto  Metodista,  em  1 1 
e  12  de  março,  pela  íris 
MaHi  Hansen  Ramos,  de- 
signada para  uma  comis- 
são queestará  viabilizando 
um  texto  mais  acessível  às 
igrejas  sobre  o  Estatuto  da 
Criança  e  do  Adolescente. 
Na  reunião  mencionada 
participou  como  convida- 
da da  IPl,  Srta.  Cássia,  di- 
retora  de  Betel-Çasa  Lar, 
de  Sorocaba. 

ASecretariade  Diaconia 
se  reuniu  no  dia  18  de 
maio,  na  Betel-Casa  Lar, 
quando  pudemos  nos  in- 
teirar da  nova  estrutura  da 
instituição  de  assistência  a 
meninos  e  meninas,  em 
dois  lares. 

Secretaria  de  Diaconia 


CRIAÇÃO 

Jornais  e  revistas  de  empresas. 
Folhetos,  malas  diretas. 
Marcas,  logotipos,  logomarcas 
Papelaria 
Cartão  de  Natal. 

Relatórios  de  Diretoria,  livros  de  arte 
Anúncios,  spots  para  rádio,  filmes 
ou  vts  para  televisão 
Vts  empresariais. 
Etc. 

V-^-.  . 


HEBER 

Heber  Monteiro 

530-4210 


Um  Ministério  Inspirador 


FRONTEIRA  MISSIONÁRIA 


Faltavam  dez  minutos  para  o 
culto  começar.  O  Rev.  Celso 
Cézar  Machado  e  eu  nos  prepa- 
rávamos para  sair  da  casa  pasto- 
ral, rumo  ao  templo  onde  se  da- 
ria o  culto  sinodal  daquela  quar- 
ta-feira.  Quase  à  porta,  fomos 
interrompidos  pela  campainha 
do  telefone.  O  Celso  atendeu. 
Sua  feição  foi  se  tornando  apre- 
ensiva enquanto  ouvia,  até  que 
colocou  o  fone  de  novo  no  gan- 
cho. "Encontraram  o  corpo", 
disse  ele.  'Tenho  que  ir  ao  en- 
contro da  esposa  do  homem  en- 
contrado, pois  a  senhora  deve 
estar  sofrendo  muito".  E  saiu 
como  um  raio  para  cumprir  sua 
missão  pastoral.  A  referida  se- 
nhora já  havia  sido  visitada  por 
nós,  três  dias  antes.  Seu  marido 
saíra  de  carro  e  desaparecera. 
Cardíaco,  não  havia  levado  re- 
médios ou  roupas  para  viagem,  e 
a  esposa  estava  muito  temerosa 
de  que  algo  grave  tivesse  aconte- 
cido. O  corpo  foi  encontrado 
dentro  do  carro,  quase  uma  se- 
mana depois. 

Eu  fíquei  ali,  o  pregador  da 
noite,  vendo  um  pastor  de  verda- 
de em  açao.  Dirigir  o  culto,  outro 
poderia  fazê-lo.  Amparar  a  ove- 
lha machucada,  só  o  pastor.  O 
Celso  ainda  voltou  a  tempo  de 
comunicar  à  igreja  o  problema  e 
solicitar  as  orações  de  todos. 

São  seis  anos  que  o  Rev.  Celso, 
a  Celma  (esposa)  e  o  Alex  (filho 
caçula)  estão  no  Chile,  traba- 
lhando como  missionários  da  IPI 
do  Brasil  junto  à  "Iglesia  Evangé- 
lica Presbiterianaen  Chile".  Nos 
últimos  três  anos  trabalham  na 
cidade  de  Vallenar,  na  região  do 


A  vez  do  Leitor 


Deserto  de  Atacama  (um  dos  mais 
inóspitos  do  mundo)  e  agora  es- 
tão indo  para  Anlofagasta  (cida- 
de litorânea  mais  ao  norte),  onde 
trabalharam  com  as  igrejas  da 
região,  dando  assistência  na  área 
de  crescimento  evangeifstico  e 
diaconal.  Convidado  peloSínodo 
da  Igreja  à  qual  o  Rev.  Celso 
serve,  proferi  palestras  sobre  mis- 
sãoduranteoitodlas,  hospedan- 
do-me,  em  Vallenar,  na  casa  do 
Rev.  Celso.  Foi  impressionante 
ver  como  a  igreja  ama  o  seu 
pastor,  e  não  foi  difícil  perceber 
o  porquê.  O  Celso  conhece  todo 
mundo  em  Vallenar,  e  todos  os 
conhecem  e  o  respeitam  como 
pastor.  Seu  ministério  recuperou 
a  reputação  da  Igreja 
Presbiteriana  local.  Ao  chegar  a 
Vallenar,  a  comunidade 
quedava-se  ali  esquecida,  sono- 
lenta, conformada.  A  família 
Machado  mudou  o  panorama, 
não  sem  antes  orar  a  Deus,  pe- 
dindo Sua  atuação.  Como  resul- 
tado, a  igreja  de  Vallenar  foi  a 
que  mais  cresceu  dentre  todas  a 
scomun idades  da  "Iglesia  Evan- 
gélica Presbiteriana  en  Chile": 
em  número  de  membros,  em  ar- 
recadação financeira,  em  minis- 
térios e  comunhão  fraternal. 
"Terminamos  o  ano  com  um  ra- 
zoável saldo  em  caixa,  oque  não 
acontecia  há  muito  tempo",  con- 
tou-nos  o  Rev.  Celso.  Nos  fundos 
da  propriedade  da  igreja  foram 
construídas  dependências,  que 
receberam  o  nome  de  "Casa  de 
Todos".  Ali  a  igreja  atende  e 
abriga  pessoas  doentes  e  inváli- 
das, abandonadas  pela  família 
ou  até  sem  parentes.  Uma  pes- 


Estância  Rosa 
de  Sarom 


Sr.  Redator  de  "O  Estandar- 
te". Paz  e  alegria  no  Senhor, 
extensivos  a  Ioda  equipe  de 
nosso  amado  jornal. 

Amo  "O  Estandarte".  Leio- 
o  inteirinho.  Muila  coisa  re- 
leio para  pensar. 

Através  dele  visito,  pela  fé, 
igrejas  que  nunca  vi.  Oro  por 
elas,  pelo  seu  trabalho  e  seu 
pastor.  Sei  notícias  de  todo 
recanto  denossa  pátria,  oque 
realizam.  Fico  sabendo  das 
trincheiras  mais  avançadas- 


dos  campos  missionários. 

E  as  mensagens?  Fico  co- 
nhecendo o  pensamento  de 
nossos  líderes  e  de  liderados 
também.  Como  são  lindas, 
oportunas  e  profundas  a  Pa- 
lavra da  Presidência,  na  ex- 
pressão do  Rev.  Abival!  Por 
tudo  isto  e  mais  que  não  foi 
dito  (escrito)  louvo  a  Deus  e 
peço  as  mais  ricas  bênçãos 
sobre  vocês. 

 Ruth  de  Campos  Santos 


soa  especializada  é  paga  pela 
igreja  para  atender  aos  internos. 
Um  dos  presbíteros,  o  irmão 
Mário  Cusmán,  é  o  diretor  res- 
ponsável pelo  trabalho  diaconal 
que  ali  se  realiza.  O  Rev.  Celso 
Machado  é  hoje,  depois  dos  seis 
anosdetrabalhoali  no  Chile,  um 
pastor  modelar  para  o  próprio 
ministério  chileno.  Celso  mos- 
trou que  ser  pastor  não  é  sentar- 
se  numa  cadeira  para  adminis- 
trar uma  escola  ou  obra  social, 
mas  envolver-se  séria  e 
dedicadamente  com  o  rebanho. 
Uma  das  coisas  que  me  impres- 
sionou muito  foi  o  amor  e  o  res- 
peito que  os  crentes  de  Vallenar 
têm  pelo  Rev.  Celso.  Esse  mesmo 
tratamento  foi  estendido  a  mim 
naqueles  dias,  por  ser  eu  brasi- 
leiro e  vir  da  mesma  igreja  do 
pastor  de  Vallenar.  A  todos  Celso 
ouve  com  atenção,  e  para  todos 
dedica  uma  palavra  de  orienta- 
ção e  inspiração.  Seus  colegas 
pastores  chilenos  (especialmen- 
te aqueles  que  agora  estão  à  fren- 
te da  administração  da  "Iglesia 
Evangélica  Presbiteriana  en  Chi- 
le") levam  em  conta  sua  palavra 
e  ministério,  entendendo  que  é 
assim  que  deve  proceder  o  pas- 
tor genuíno  (isso  nós  bem  senti- 
mos, nas  conversas  que  tivemos 
com  os  irmãos  da  igreja  local  e 
da  denominação).  Eexatamente 
por  isso  que  o  Rev.  Celso  está 
agora  saindo  de  Vallenar  e  indo 
para  Anlofagasta.  A  Igreja  do 
Chile  quer  que  outras  regiões 
também  tirem  proveito  do  minis- 
tério do  Rev.  Celso. 

Não  foi  fáci  I  convenceres  cren- 
tes deVallenaraabrirmãodeseu 


Ao  Jornal 
Companheiro 

Agradeço  pela  atenção  e 
dedicação  de  me  man- 
darem "O  Estandarte",  o 
qual  gosto  muito  de  ler, 
pois  preenche  o  meu  tem- 
po e  é  companheiro  du- 
rante a  noite  antes  de 
dormir. 

Sem  mais,  termino  esta, 
desejando  a  vocês  um 
ano  repleto  de  bênçãos  e 
realizações. 

Alice  Camargo 
Guareí-SP 


"pastor  brasilefto*.  Somente  a 
promessa  de  que  um  outro 
"brasilefto"  será  o  substituto  do 
pastor  Celso  acalmou  um  pouco 
o  ânimo  daquelas  ovelhas.  O 
pedido  de  um  segundo  missio- 
nário da  IPI  já  chegou  à  nossa 
Igreja  e  o  processo  para  seu  en- 
vio já  está  em  andamento.  Ainda 
não  temos  o  nome,  uma  vez  que 
é  necessário  acertar  a  parte  buro- 
crática desse  convénio  missio- 
nário. Mas  os  crentes  de  Vallenar 
fazem  uma  exigência:  o  pastor 
terá  que  ser  como  o  Rev.  Celso. 

Meu  coração  ficou  feliz.  Afi- 
nal, é  a  nossa  IPI  fazendo  missão, 
prestandosua  colaboração  a  uma 
Igreja  irmã  da  América  Latina, 
mostrando  que  estamos  aí,  com 
nossa  gente,  realizando  uma 
grande  obra.  Isso  somente  tem 
sido  possível  porque  pessoas 
como  o  Celso  (mineiro  de  Ouro 
Firro,  "uai"!)  e  a  Celma  respon- 
deram positivamente  à  vocação 
do  Senhor.  A  nossa  Igreja  ga- 
nhou espaço  e  respeito,  porque 
esses  nossos  irmãos  se  mostra- 
ram dispostos  a  aceitar  grandes 
desafios. 

Vou  pedir  uma  coisa:  vamos, 
todos  nós,  orar  pela  família  Ma- 
chado e  seu  ministério  no  Chile. 
Vamos  pedir  a  Deus  a  indicação 
segura  do  segundo  missionário 
que  para  lá  deve  se  dirigir.  E 
vamos,  como  IPIB,  dizer  ao  Cel- 
so e  família: 

"Obrigado,  irmãos,  pelo  que 
vocês  têm  feito  no  decorrer  des- 
ses anos". 

Rev.  éber  F.  Silveira  Lima 
!»ecretaría  de  Missões  da  IPIB 


MAI 
MINISTÉRIO 
DE  APOIO  COM 
INFORMÁTICA 

Fazemos: 

-  Programas  de  apoio  às 
igrejas; 

-  Rol  de  membros; 

-  Contas  bancárias; 

-  Cadastro  de  sermões 
etc. 

Cobramos  apenas  a  laxa 
postal  e  o  valor  do 
disquete  para  o  progra- 
ma. 

Maiores  informações 
com  Marcos  Zilner  pelo 
fone:  (011 )  746.6677. 
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Missionário 
no  Rincão 
do  Mundo 


Visitando  as  Igrejas 
Presbiterianas  do  Chile, 
em  setembro  de  1993, 
tive  o  privilégio  de  ser 
hospedado  pelo  Rev. 
Celso  Cézar  Machado, 
na  cidade  de  Vallenar. 
Poucos  dias  antes,  havia 
recebido  dele  um  cartão 
com  os  dizeres: 
"No  deserto  de  Atacama, 
no  vale  de  Huasco,  se 
encontra  a  Igreja  de 
Vallenar.  Nesta  pequena 
igreja,  neste  rincão  do 
mundo,  nos  sentimos 
felizes  por  estarmos  a 
serviço  de  nosso  Se- 
nhor". 

Que  alegria  senti  em 
estar  com  esse  pastor 
incansável  que,  ao  lado 
de  sua  família,  não  se 
intimida  diante  das 
adversidadesi  Antes,  tem 
construído  com  as  mãos, 
coração,  sabedoria  e  fé, 
uma  obra  inspiradora  e 
exemplar. 

Fazendo  SUA,  uma  terra 
onde  não  nasceu; 
ADOTANDO  um  povo 
que  não  era  o  seu; 
Fazendo  SUA  a  missão 
que  Deus  lhe  deu. 

Rev.  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães 


ALO, 
ADOLESCENTES 


22,  23e24  dejuIho| 
próximo  em  São 
Pauto  -  Capital 


2''  Congresso 
Nacional 


Jubileu  de 
Prata 


NOSSAS  IGREJAS 


Escola  Bíblica  da  3'  IPI 
de  Bauru 


Esta  classe  foi  a  vencedora  do  concurso  "A  Escola  Viva",  que  foi 
realizado  no  período  de  04.04.93  a  04.07.93  pela  Escola  Bíblica 
Dominical  da  3*  IPI  de  Bauru. 

IPI  Torre  de  Pedra 
90  anos 


Nesle  dia  22  de  março  do  cor- 
rente ano,  a  IPI  de  Torre  de  Pedra- 
SP,  festejou  os  seus  90  anos  de 
Organização  como  Igreja.  Funda- 
da no  dia  22/03/1 904,  tendo  como 
pastor  o  Rev.  Francisco  Lotuío  e 
como  Presbíteros  os  irmãos  Salva- 
dor Martins  deAlmeidae  Elói  José 
da  Mola.  Nesle  período  a  igreja 
cresceu  e  decresceu.  Na  década 
de  30,  chegou  a  ter  mais  de  1 .000 
membros  (maiores  e  menores). 
Hoje  não  chega  a  100  membros, 
mas  isto  em  decorrência  do  êxodo 
rural  para  as  grandes  cidades,  como 
Tatuí,  Carapicufba,  Osasco,  São 
Paulo,  etc. 

Nestes  90  anos  foram  pastores 
da  Igreja  os  seguintes  ministros  do 
Evangelho:  Francisco  Lotufo 
(1904-1908);  Belarmino  Ferraz 
(1 909-1 91 0);  IsaqueConçalvesdo 
Vale  (1911-1916);  Francisco  Pe- 
reira jr.  (1917-1919);  Alfredo 
Ferreira  (1920-1934);  Roldão  Trin- 
dade de  Ávila  (1935);  Turiano  de 
Moraes  (1936-1944);  Silas  Dias 
(1945-1946);  Urbano  de  Oliveira 
Pinto  (1 947-1 949);  Ely  do  Amaral 
Camargo  (1949-1954);  Lino 
Medeiros  dos  Santos  (1 955-1 958); 
Abel  do  Amaral  Camargo  (1959); 
Alírio  Camilo  (1960);  Darci  do 
Amaral  Camargo  (1 961 );  Levi  Sil- 
va (1962-1963-1966);  Abílio  de 
Oliveira  Junqueira  (1964);  Ger- 
son Moraes  (1965);  Epami-nondas 
Correia  deOtiveira  (1 967  e  1 972); 
LaurideAlmeidad  968-1 969);  José 
Alexandre  Fogaça  (1970, 71  e73); 
Bernardino  Pislili  Filho  (1974- 
1 976);  Arnaldo  Ferreira  do  Nasci- 
mento (1 977-1 980);  Silas  Gonçal- 
ves (01/81-04/81);  Adelino  de 
Oliveira  (05/81  -1982;  1986- 
1987);  Mizael  Ricardo  de  Freitas 
(1983-1985,  1988-1989,  e  10/91 
a  12/91);  Daniel  Raimundo  de 
Souza  (1990);  Ariosto  dos  Santos 
(1991  a  09/91);  Florisval  Carbona 
Costa  (1992-1994). 

Foram  presbíteros  neste  perío- 
do os  irmãos:  Salvador  Martins  de 
Almeida,  Elói  José  da  Mota,  Marçal 
Jacó,  Antônio  de  Almeida, 


Otaviano Trindade deÁvila,  Elidio 
do  Amara  I  Camargo,  Benedi  to  José 
Pereira,  Teófilo  Salustino  de 
Almeida,  Luiz  Hessel,  Eliaquim 
Martins  de  Almeida  João  Martins 
de  Almeida,  Joel  do  Amaral  Ca- 
margo, Jeconias  Fernandes  de 
Lima,  Eduardo  Filieslaz,  Jonas  José 
da  Mota,  Salustino  de  Almeida, 
Ely  Martins  de  Almeida, 
Gemenézio  Cândido  de  Camargo, 
OzeliCamargo  de  Almeida,  Mizael 
Martins  de  Almeida. 

Atual  Conselho  •  Rev.  Floris  val 
Carbona  Costa  e  presbíteros: 
Boanerges  Jacó  (desde  1966), 
Ormindo  Fernandes  de  Lima  (des- 
de 1961),  Samuel  Martins  de 
Almeida,  Clóvis  Coelho  de 
Miranda  e  Ezequiel  José  da  Mota. 

Desta  igreja,  5  dos  seus  mem- 
bros tornaram-se  pastores  da  IPI 
rio  Brasil:  Rev.  Roldão T.  deÁvila, 
Paulo  Martins  de  Almei-da,  Jairo 
Jacó,  losias  Martins  de  Almeida  e 
Ceodi  Camargo  Almeida. 

A  escola  Dominical  foi  organi- 
zada em  28/1 0/1 919,  com  90  alu- 
nos, sendo  o  seu  1"  superinten- 
denteo  irmão  Gustavo  Davi  Musel. 
Sua  atual  superintendente  é  a  irmã 
Dórica  Antunes  Miranda.  Conta 
atualmente  com  67  alunos. 

Torre  de  Pedra,  está  a  4  km  da 
rodovia  Castelo  Branco,  distante 
de  São  Paulo  1 70  km.  A  partir  de 
1 992  tornou-se  município,  sendo 
seu  1  *  prefeito,  o  Presb.  Peres  Dias 
de  Camargo,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  que  já  é 
uma  igreja  centenária. 

O  nosso  templo  é  todo 
construído  em  tijolo  maciço,  inau- 
gurado em  novembro  de  1 906.  O 
Presb.  Elói  José  da  Mota  montou 
uma  olaria  somente  para  fabricar 
tijolos  para  construir  o  templo. 
Vindo  de  São  Paulo,  peia  Rodovia 
Castelo  Branco,  entre  no  trevo  de 
Torre  de  Pedra,  km  1 67  e  venha 
conhecer  nossa  cidade  e  o  nosso 
templo. 

Rev.  Florisval  Carbona  Cosia 
IPI  Torre  de  Pedra 


A  2*  IPI  de  Bauru  é  fruto  da 
descentralização  da  obra  mis- 
sioniria  dos  leigos  da  1*  Igreja,  no 
pastorado  do  Rev.  Atílio 
Fernandes.  Dona  Aurélia 
Balderramas  (de  saudosa  memó- 
ria), recolheu  os  irmãos  em  sua 
casa  e  com  seu  espírito  missioná- 
rio evangelizou  a  muitos.  O  traba- 
lho crescia  até  que,  vindo  sobre 
ela  uma  enfermidade,  a  obra  so- 
freu interrupção  para  abrir  mais 
tarde  em  casa  do  irmão  Ocleile  de 
Lima.  Em  1 966,  o  Conselho  da  1* 
igreja  comprou  um  terreno  no  alto 
da  Bela  Vista  e  em  1 7  de  abril  do 
mesmo  ano  foi  lançada  a  "Pedra 
Fundamental"  do  templo  e  de- 
mais instalações.  Em  3  meses  e  3 
dias  exatamente,  o  templo  eslava 
sendo  inaugurado. 

A 1*  Igreja  eslava  para  comemo- 
raroseu  "Jubileu  deOuro",  quan- 
do o  Conselho  resolveu  organizar 
a  2'  Igreja,  o  que  aconteceu  no  dia 
29-03-1969,  depois  de  tomadas 
as  devidas  providências  pelo  en- 
tão Presbitério  da  Alta  Paulista, 
que  nomeou  a  seguinte  comissão 
organizadora:  Presidente  -  Rev, 
João  Rodrigues;  Vice-Presidente  - 
Rev.  Antonio  Mário  Penha;  1  °  Se- 
cretário -  Presb.  Josino  Corrêa  de 
Souza; 2''Secretário-Presb.  Daniel 
de  Lima,  vogal  o  Presb.  Amador  de 
Castro  Silveira  e  mais  a  presença 
do  Rev.  Atílio  Fernandes,  A  Igreja 
foi  organizada  com  91  membros 
maiores  e  66  membros  menores. 

0  sermão  de  estilo  foi  proclama- 
do pelo  Rev.  Antonio  Mário  Penha 
fazendo  a  leitura  em  Ap  3.7-1 3  e 
escolhendo  o  verso  oito  para  ex- 
trair oseu  tema:  "Uma  porta  aber- 
ta". 

O  primeiro  conselho  ficou  as- 
sim constituído:  Presidente  -  Rev, 
Atílio  Fernandes;  Vice-Presidenle 
-Presb.  Cilas  de  Almeida;  Secretá- 
rios -  Diracy  de  Lima;  Pedro  Alto 
da  Silva,  Aurelino  Francisco  da 
Costa;  Tesoureira  -  Leni  de 
Almeida. 

O  conselho  atual  é  composto 
pelo  seu  Presidente,  Rev.  josias 
Martins  de  Almeida;  Vice-presi- 
dente -  Presb.  Gerson  de  Almeida; 
Secretários  -  Presb.  Levi  Soares  da 
Silva  e  HélioBalderramas  Afonso, 
que  também  é  o  tesoureiro  da 
igreja. 

No  dia  29-03-1 994  comemora- 
mos com  trabalhos  especiais  o 
"lubileu  de  Prata"  da  amada  igre- 
ja. Cooperou  conosco  nesta  festa 
espiritual,  o  Rev.  Antonio  Carlos 
Nasser,  mui  digno  pastor  da  IPI  de 
Marília  e  Presidente  do  Presbité- 
rio Central  Paulista. 

Recebemos  6  novos  membros: 
3  por  profissão  de  fé  e  batismo;  1 
por  profissão  fé,  1  por  jurisdição  e 

1  por  batismo  infantil,  "Até  aqui 
nos  tem  ajudado  o  Senhor". 

Rev.  Josias  Martins  de 
Almeida 


Realizou-se  no  dia  27.03.94,  na 
2*  IPI  de  Santo  André,  o  culto  de 
açãode  graças  pelos  trinta  anos  de 
pastorado  do  Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria. 

Participaram  dessa  comemora- 
ção festiva  sua  esposa,  filhos  e 
outros  familiares,  além  de  muitos 
amigos,  seminaristas  e  os  irmãos 
da  IPI  de  Mauá,  que  estiveram 
presentes  com  o  seu  pastor,  Rev. 
Sérgio  Paulo  de  Almeida.  O  Rev. 
Ruy  Anacleto,  especialmente  con- 
vidado, foi  o  pregador  da  noite. 

O  Rev.  Eduardo  iniciou  seu  mi- 
nistério na  IPI  de  Votuporanga,  em 
janeiro  de  1 964,  pastoreando  de- 
pois, entre  outras,  as  igrejas  de  São 
josé  do  Rio  Preto  (1*),  Catanduva 
e  Bebedouro.  Após  vinte  anos  de 
atividade  no  Presbitério  da 
Araraquarense,  transferiu-se  para 


o  Presbitério  de  Leste  (atual  ABC), 
af  pastoreando  a  IPI  de  Mauá  e  a 
Segunda  de  Santo  André,  onde  se 
encontra  atualmente.  Outra  ativi- 
dade do  Rev.  Eduardo  nesse  perí- 
odo foi  a  de  professor  em  nosso 
Seminário  de  São  Paulo,  desde 
1977. 

Todo  esse  tempo  de  atuaçâo 
representou  para  o  Rev.  Galasso 
uma  oportunidade  emocionante  e 
única  de  envolvimento  com  a  obra 
da  pregação  do  Evangelho  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  e  da 
Igreja,  para  a  qual  se  sentiu  cha- 
mado ainda  na  adolescência. 

As  bênçãos  recebidas  pelo  Rev. 
Eduardo  esua  esposa  Júlia  Moema 
Arantes  Faria  são  inumeráveis  e 
constituem  motivo  mais  que  sufi- 
ciente para  render  graças  e  louvor 
ao  nosso  Deus. 


2^  Congresso  Nacional 
dos  Adolescentes 

Tema:  EMOÇÕES 

22,  23  e24  de  julho/94 
São  Paulo  -  Capital 

Você  não  poderá  perder  esta  oportunidade  de 
confraternizar  com  todos  os  Adolescentes  de 
todo  o  Brasil. 


r  Congresso  Nacional  dos 
Orientadores  dos  Adolescentes 

22,  23  e  24  de  julho/94 
São  Paulo  -  Capital 


os  QUE  DORMEM  NO  SENHOR 


ABRIL/ 1994 


O  Estandarte 


Carlos  Carvalhaes 


Este  texto  é  uma  homena- 
gempóstuma  aoprimeiroano 
do  falecimento  do  Presb. 
Carlos  Carvalhaes. 

O  Presbítero  Carlos 
Carvalhaes  tevevida  simples 
mas  apaixonada.  Nascido  em 
19.07.1918,  era  filho  de  Imi- 
grantes portugueses,  Sr.  José 
e  D.  Ana,  e  Irmão  mais  velho 
de  Paulo,  Lídia,  Waldemar  e 
Dora. 

Aos  15  anos  era  professor 
de  patinação  e  dança.  For- 
mou-se  aos  26  anos,  quando 
começou  a  freqUentar  a  con- 
gregação do  Cambuci,  de- 
pois de  seus  irmãos.  Homem 
disputado  na  igreja,  D. 
Carmela  nos  diz  que  nunca 
imaginava  casar-se  com  ele. 
Mas  pela  providência  de 
Deus,  começaram  a  namo- 
rar em  01.05.1947  e  casa- 
ram-seem  10.12.1949. 

Tiveram  uma  filha,  Eliane 
Nancy,  que  casou-se  com 
Origenes  e  lhes  deram  duas 
netas.  Lia  Marta  e  Sara  Heide. 
A  vida  de  casado  foi  de  mui- 
to respeito.  Lutaram  com  a 
vida,  e  ela  lhes  foi  generosa, 
dando  a  eles  uma  vivência 
muito  boa. 

O  presbítero  Carlos  foi  um 
dos  fundadores  da  IPI  do 
Cambuci.  Começou  sua  ca- 
minhada na  fé  como  secretá- 
rio da  Escofa  Dominical, 
depois  foi  cantar  no  coro  da 
igreja  e  fe2  sua  profissão  de 
fe  com  o  Rev.  Tércio  de 
Moraes  Pereira,  Foi  eleito 
presbítero  no  primeiro  ano 
do  pastorado  do  Rev.  Jair 


Ribeiro  de  Mello. 

Sempre  foi  o  presbítero 
mais  votado  da  igreja,  só  não 
por  unanimidade  porque  ele 
nunca  votou  em  si  mesmo. 

Amava  nossa  igreja  como 
poucos  a  amaram.  Chegava 
a  tomar  três  conduções  no 
domingo  para  trabalhar  nas 
conçregações  de  São  Mateus 
e  Vila  Leopoldina,  hoje  igre- 
jas formadas.  Não  media  es- 
forços para  ver  a  continuida- 
de dos  trabalhos. 

Sempre  orava  para  que  a 
igreja  do  Cambuci  fosse  Igre- 
ja missionária.  Esse  era  seu 
maior  sonho. 

Foi  vlce-presidentedocon- 
selho por  vários  anos  e  sem- 
pre liderou  a  igreja  nos  mais 
diversos  momentos  pelos 
quais  ela  passou.  Como  pro- 
va de  sua  humildade,  passou 
o  cargo  de  vice-presidente 
do  conselho  poucos  meses 
antes  de  sua  morte,  e  sempre 
disposto,  lutou  pela  igreja  e 
pelo  reino  de  Deus. 

O  presbítero  Carlos  gosta- 
va muito  de  ler.  Lia  e  escre- 
via muito.  Existem  muitos 
esboços  de  sermões,  versos, 
crónicas  por  ele  escritas  em 
toda  sua  vida.  Era  também 
um  humorista  atualizado  e 
sutil,  gostava  de  Nelson  Gon- 
çalves, Silvio  Caldas  e  de 
bolero.  Mas  o  que  mais  o 
apaixonava  era  música  clás- 
sica. 

Viu  seu  lar  ser  construído, 
estando  sempre  ao  lado  de 
toda  sua  família.  Foi  um  ho- 
mem realizado.  Enfim  tería- 
mos muito  a  dizer  sobre  o 
presbíteroCarlos  Carvalhaes, 
mas  numa  tentativa  de  sinte- 
tizar sua  vida,  repetiremos  as 
palavras  do  Rev.  Oswaldo 
Prado  Filho:  A  história  do 
presbítero  Carlos  se  confun- 
de com  a  igreja  do  Cambuci, 
e  a  história  da  igreja  do 
Cambuci  se  confunde  com  a 
história  da  vida  do  presbítero 
Carlos, 

O  Presbítero  Carlos  fale- 
ceu no  dia  05,03,93,  deixan- 
do saudades  e  um  trabalho 
profícuo  na  IPI  do  Cambuci. 

Rev.  Cláudio  Carvalhaes 


Emília  Pereira  Freire 


Nascia  a  15.10.1909,  em 
Chavantes,  SP,  faleceu  em 
Salto  Grande,  no  dia 
31.01.94.  Foi  casada  com 
Calimério  Freire  aos  1 6  anos 
de  cujo  consórcio  teve  11 
filhos,  20  netos  e  6  bisnetos, 
professou  sua  Fé  em  Cristo 
em  29.01.1930  com  o  Rev. 
Semião  C.  Macambira,  na 
IPI  de  Barra  Mansa.  Durante 
sua  vida  de  cristã  sempre 
esteve  ativa  no  trabalho  da 
IPI  na  região  de  Salto  Gran- 
de. A  família  Freire  é  funda- 
dora do  trabalho  pres- 
biteriano independente  em 
Salto  Grande  onde  há  uma 
Congregação  próximo  a  se 
tornar  Igreja.  Foi  sempre  ze- 
losa de  sua  querida  congre- 


gação de  Salto  Grande.  Seu 
testemunho  de  fé,  dedica- 
ção, trabalho,  fez  com  que 
outros  irmão  da  igreja  conti- 
nuassem firmes  e  constantes 
na  atividade espiritual-  Dona 
Emília  deixa  saudade. 

A  IPI  de  Salto  Grande  sem- 
pre terá  no  coração  a  lem- 
brança daquela  que  sempre 
inspirou  a  continuidade  do 
trabalho.  Oficiaram  no  seu 
sepultamenlo  o  Rev.  Eneias 
Oliveira  Pegoraro  e  Pastor 
Onésimo  Freire,  seu  filho,  da 
Igreja  Presbiteriana  Renova 

Que  Deus  console  os  co- 
rações. 

Rev.  Ademar  Rogato 


João  Pedreira  de  ^ 
Ameida  A 

"Preciosa  é  aos 
olhos  do  Senhor, 
a  morte  dos  seus 

santos".  (Salmo 


Nascidonodia25dejulho 
de1928,  nacidade de  Miguel 
Calmon,  Bahia,  filho  do  Sr. 
Francisco  Eduardo  de 
Almeida  e  de  Dona  Julinda 
Pedreira  de  Almeida.  Casa- 
do com  a  Sra.  Maria  dei  Car- 
men Casas  de  Almeida  e  pai 
de  três  filhos,  era  amigo  e  pai 
espiritual  de  tantas  dezenas 
de  outros.  Foi  diácono  na 
Igreja  Presbiteriana  do  Cen- 
tenário (V.  Maria,  S.  Paulo, 
Capital)  durante  15  anos. 
Recebido  como  membro  na 
IPI  de  Vila  Sabrina  em  l^de 
janeiro  de  1965,  foi  eleito 
Presbítero  em  1 5  de  setem- 
bro do  mesmo  ano,  tendo 
sido  ordenado  e  investido 
para  um  mandato  de  5  anos. 

Ao  vencer  seu  mandato,  já 
estava  reconduzido  pela  As- 
sembléia,  para  um  mandato 
de  3  anos,  conforme  prescri- 
ção da  constituição  em  vi- 
gor. 

Em  novembro  de  1 993  foi 
novamente  reeleito,  tendo 
sido  empossado  para  um 
novo  mandato,  demonstran- 
do, nessa  ocasião.  Ioda  a  sua 
piedade  e  consagração  ao 
Senhor  da  Igreja. 

O  Deus  Soberano  o  esco- 
lhia, na  realidade,  para  um 
mandato  eterno,  e  seu  rosto, 
que  na  cerimónia  de  posse, 
brilhava,  era  um  prenúncio 
de  sua  partida  a  qual  se  deu 
no  dia  1 "  de  dezembro,  exa- 
tos  três  dias  depois. 

A  vida,  "um  breve  pensa- 
mento", ou  "conto  ligeiro", 
nas  palavras  de  Moisés,  deu 
ao  homem,  nos  65  anos  em 
que  o  Presbítero  joão  Pedrei- 
ra de  Almeida  esteve  na  Ter- 
ra, uma  demonstraçãodeque 
pode  ser  bem  vivida:  na  pre- 
sença do  Senhor  com  con- 
vicção e  firmeza,  ediante  do 
próximo  com  a  doçura  do 
amor. 

A  IPI  de  Vila  Sabrina  chora 
seu  membro  e  oficial,  agra- 
dece por  sua  vida  dedicada  e 
exemplar,  e  confia  no  con- 
forto do  Espírito  Santo  e  na 
soberania  ae  Deus. 

Rev.  Isaar  Soares  de 
Carvalho 


Paulo  Bruder 


No  (lia  1 4  defevereiro  pas- 
sado, foi  chamado  à  presen- 
ça dr  Deus  o  nosso  Irmãn 
PAULt)  BRUDER.  NascHo 
em  09  de  abril  de  1913, 
manteve  sua  fé  e  fidelidade 
ao  Senhor  durante  Ioda  a  sua 
vida.  Um  dos  seus  prazerp-^ 
pretíllelos  era  a  leitura  cons 
lanie  de  "O  Estandarte", 
onde  procurava  se  alimentar 
da  Palavra  de  Deus,  através 
dos  artigos  nele  contidos. 
Deixa  viúva  a  irmã  Maria 
Aparecida  Hortência  Bruder, 
12filhos,32netos,16bisne- 
tos,  5  genros  e  7  noras,  ofici- 
aram a  cerimónia  os  Revs. 
Mauro  Fernandes  Pacheco  e 
Paulo  Cintra  Bueno. 

Àfamítia,  deixamosocon- 
forto  da  Palavra  de  Deus  - 


"Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus  san- 
tos" (Salmo  116.15). 

Rev.  Silas  de  Oliveira 
IPI  Central  de  Botucatu 


Neide  Lara  Mendes 


Um  rosto  sorridente. 
Uma  expressão  sempre 
feliz. 

As  mãos  sempre  estendi- 
das. 

Uma  criatura  amável,  de- 
licada e  dedicada. 

Sim,  esta  era  a  nossa  ami- 
ga e  Irmã  em  Cristo,  Neide 
Lara  Mendes. 

Aprouve  ao  Senhor,  em 
sua  infinita  soberania  e  sa- 
bedoria, chamá-laerecothê- 
la  na  mansão  celestial,  para, 
desde  já,  25  dedezembrode 
1993,  "gozar  das  delícias 
que  o  Senhor  tem  preparado 
para  todos  que  O  amam", 

Não  poderíamos  omltír- 
nos  (iu  sllenciar-nos  diante 
de  ião  grande  exemplo  de 
vida  consagrada,  colabora- 
dora e  zelosa  para  com  a 
causa  do  Senhor,  Um  exem- 
plo digno  de  ser  seguido,  de 
ser  exaltado,  deserlouvado. 

Viveu  para  servir  aopróxl- 
mo  e  ao  seu  Senhor. 

Nas  diferentes  frentes  de 
trabalho,  sua  participação 
era  marcante: 

Por  muitos  anos  foi  a 
dedicada  coordenadora  da 
Sociedade  de  Adultos  de 
nossa  IPI  de  Botucatu,  ao 
lado  de  seu  esposo,  Vandir, 
coordenador.  Sempre  fize- 
ram o  melhor  para  o  Senhor, 

Em  nosso  "Coral  Canaã", 
será  sempre  lembrada  a  voz 
suave  e  doce  daquela  que 
louvava  "de  coração"  ao 
seu  Senhor  e  Mestre.  Seu 
exemplo  de  assiduidade, 
pontualidade  c  compromis- 
so com  esse  ministério  deve 
ser  exaltado,  pois  podemos 
até  dizer  (|ue:  "morreu  a 
caminho  de  cumprir  o  seu 
compromisso  com  o  Coral, 
que  leria  sua  participação 
especial  de  Nalal"  -  Glórias 
sejam  dadas  a  Deus  por  pes- 


soas como  você,  Neide,  que 
não  mais  pertence  ao  "Coral 
Canaã",  mas  hoje  está  na 
Canaã  celestial. 

Grande  zelo,  amor  e  dedi- 
cação eram  despendidas  aos 
pequeninos  da  1*  classe  da 
Escola  Dortilnical,  que,  sem 
compreender  nem  mesmo  se 
conformar,  exclamam:  "Tia 
Neide  foi  morar  com  Jesus". 
Sim,  a  ausência  da  Tia  Neide 
foi  chorada  por  filhos  e  paisi 

Diaconisa:  Há  vários  anos 
estava  também  ocupando 
esse  cargo,  o  qual  exercia 
com  deoícaçâo  e  responsa- 
bilidade, visitando  e  ajudan- 
do sempre  aos  mais  necessi- 
tados. 

Ministério  GldeÔnlco: 
Aqui  nossa  companheira  e 
Irmã  deixou  o  cargo  de  Pre- 
sidente das  Auxiliares,  ao  ser 
promovida  à  glória.  Desem- 
penhou sempre  a  tarefa  de 
auxiliar,  com  muito 
brilhantismo,  arrojo  e  res- 
ponsabilidade Muitas  e 
muitas  vidas  foram  agracia- 
das com  um  Novo  Testamen- 
to distribuído  por  suas  mSos, 
Era  uma  auxiliar  de  oração  e 
testemunho.  Sua  dedicação 
e  zelo  estendlam-se  também 
âs  nossas  comemorações  fes- 
tivas, onde  o  toque  das  mãos 
prendadas  se  fazia  notar. 

Grande  Neidel  Mulher  vir- 
tuosa! 

Você  elevou  bem  alto  o 
nome  de  JesusI 

Você  elevou  o  reino  de 
DeusI 

Você  O  glorificou  com  sua 
vidai 

Todos  nós  damos  glórias  a 
Deus  por  sua  vida,  seu  exem- 
plo e  seu  testemunho. 

De  você,  Neide,  tere''^'^ 
sempre:  Infinitas  Saud'^™^- 

Maria  |únia í^éhoj?é 


o  Estandarte 


.ABRIL/ 1994 


A  HORA  E  VEZ  DE  TOCANTINS 


Não  há  dúvida  alguma  de 
que  uma  das  áreas  em  que  a 
nossa  Igreja  mais  cresceu  nos 
últimos  anos  é  a  área  de  mis- 
sões. Uma  nova  visão,  uma 
nova  estratégia  e  uma  nova 
consciência  missionária  pro- 
vocaram uma  mudança  sig- 
nificativa no  comportamento 
da  Igreja  com  relação  a  mis- 
sões.  Nessa  área  a  nossa  Igre- 
ja tem  sido  chamada  a  bata- 
lhar em  três  grandes  frontei- 
ras ao  mesmo  tempo: 

1  -  As  fronteiras  antigas  - 
são  aquelas  em  que  o  Brasil  já 
aconteceu  há  muito  tempo 
mas  a  Igreja  ainda  não  acon- 
teceu. São  regiões  estratégi- 
cas para  a  Igreja.  Incluo  nesta 
categoria  aquelas  regiões  an- 
tigas onde  nossa  Igreja  ou  não 


chegou,  ou  chegou  mas 
não  foi  avante,  ou  ainda  é 
uma  presença  muito  tími- 
da. 

2  -  As  fronteiras  novas  - 
são  aquelas  em  que  o  Bra- 
sil está  começando  a  acon- 
tecer. São  regiões  virgens 
onde  (odas  as  (grejas  es- 
tão chegando  ao  mesmo 
tempo.  RondôniaeTocan- 
tins  são  o  melhor  exemplo 
dessas  fronteiras  novas  e 
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3  -  As  fronteiras  além- 
Brasil  -  as  duas  fronteiras  a 
que  nos  referimos  anterior- 
mente estão  dentro  de  nossos 
limites  geográficos.  Estas  es- 
tão além  de  nossa  geografia. 
São  os  projetos  de  coopera- 
ção missionária  em  outras  re- 
giões do  mundo.  E  aqui 
incluímos:  Angola,  Moçambi- 
que, Portugal,  Chile,  Bolívia, 
Canadá. 

Mas,  neste  espaço  reserva- 
do à  fala  da  presidência  que- 
ro me  ater  à  nossa  ação  nas 
assim  chamadas  fronteiras  no- 
vas e,  mais  especificamente 
ainda,  à  região  do  Tocantins. 

Tocantins  é  o  mais  novo 
estado  brasileiro.  Tivemos  a 
oportunidade  de  visitar  a  re- 
gião por  duas  vezes.  Palmas, 
asua  capital,  éaindaumgran- 


de(  ;»nteiro  de  obras  com  mais 
de  uU/icí  tos  mil  habitantes. 
Ali  tudo  está  acontecendo 
agora.  E  nós,  como  Igreja,  se 
não  quisermos  ficar  para  trás 
temos  que  acompanhar  o  rit- 
mo acelerado  da  ocupação  e 
da  conquista  dos  espaços  na 
região.  O  nosso  futuro  em 
Tocantins  depende  do  que 
fizermos  ali  agora.  A  nossa 
presença  e  o  nosso  Investi- 
mento na  região  têm  sido 
pouco  se  comparado  aos  de- 
safios e  necessidades.  O  pro- 
jeto  missionário  da  Igreja  para 
a  região  consiste  basicamen- 
te em  ocupar  e  consolidar 
nossa  presença  em  cinco  ou 
seis  pontos  estratégicos  no 
novo  estado,  fazendo  deles 
pólos  de  irradiação  da  vida 
da  Igreja  em  todo  o  estado. 
Dois  pontos  estratégicos  já 
estão  ocupados  mas  não  ain- 
da consolidados:  Palmas  e 
Porto  Nacional,  respectiva- 
mente, a  capital  e  a  cidade 
mais  importantedepois  da  ca- 
pital. Em  ambas  temos  obrei- 
ros e  temos  patrimônio  mas 
ainda  temos  de  investir  muito 
para  sustentar  os  obreiros, 
para  lhes  dar  condições  de 
trabalho,  e  para  construir. 
Temos,  no  momento,  de  dar 
atenção  e  prioridade  a  Pal- 


mas. Ali  conseguimos  com  o 
plano  piloto  a  doação  de  áre- 
as grandes,  bem  situadas,  para 
os  mais  diversos  projetos  mis- 
sionários da  Igreja:  casa  pas- 
toral, templo,  edifícios  para 
educação,  para  policlínica, 
área  para  cultivo,  etc.  Mas 
todos  condicionados  a  inves- 
timentos mínimos,  que  nos 
assegurarãoa  posse  definitiva 
das  doações.  Fomos  mais  pri- 
vilegiados que  as  outras  Igre- 
jas na  doação  da  área  onde  se 
localizará  o  nosso  futuro  tem- 
plo em  Palmas.  Ela  está  na 
área  mais  nobre  da  cidade 
bem  próxima  ao  Palácio  do 
Governo  estadual.  Mas  temos 
que  assegurar  a  posse  cercan- 
do a  área  e  construindo  no 
prazo  de  dois  anos.  E,  pratica- 
mente, um  ano  já  se  foi. 

A  casa  pastoral  que  fica 
numa  área  próxima  já  está 
quase  concluída,  faltando  al- 
guns detalhes  de  acabamen- 
to, mas  a  construção  do  tem- 
plo e  o  muro  da  área  respec- 
tiva são  o  grande  desafio  que 
temos  de  enfrentar  ainda  este 
ano  se  quisermos  assegurar 
nossos  direitos. 

Com  esta  nossa  palavra  não 
estamos  apenas  querendo  in- 
formar e  inspirar  a  nossa  Igre- 
ja despertando-a  ainda  mais 


para  os  projetos  missionária 
os.  Queremos,  na  verdade, 
fazer  um  apelo  a  todas  as 
igrejas  para  que  entrem  em 
contato  com  a  Secretaria  de 
Missões  que  tem  sua  sede  na 
cidade  de  Londrina  e  ali  se 
informem  sobre  como  podem 
ajudar  na  implantai,  «o  e  con- 
solidação do  Projelo  Tocan- 
tins. Temos  muitas  de  nossas 
igrejas  que  têem  posto  mis- 
sões como  sua  prioridade,  e 
isto  é  louvável,  mas  infeliz- 
mente pouco  sabem  ou  pou- 
co se  interessam  pelos  proje- 
tos missionários  da  Igreja  Na- 
cional. E  nós  os  temos  espa- 
lhados por  todo  Brasil.  Va- 
mos concentrar  nossos  esfor- 
ços para  levar  a  cabo  os  gran- 
des desafios  missionáriosque 
temos  pela  frente  dentro  e 
além  fronteiras.  Temos  que 
conjugar  os  esforços  das  igre- 
jas locais  com  os  esforços  da 
denominação  para  um  proje- 
to  missionário  forte,  integra- 
do e  integral.  Vamos  investir 
em  missões  na,  para  e  pela 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil. 
Por  uma  Igreja  apaixonada 
por  Missões 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Presidente 


'Arvorai  o  estandarte  às  gerttes'  (tsafas  62. 10) 


O  Estandarte 


Pclii  Coroa  Real  do  Salvador 
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